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Em busca de uma nova 
linguagem para o culto

www.facebook.com/ocaminhoieclb

Confinamento 
leva a explosão 
de pedidos 
de divórcio

FÉ & VIDA - PÁGINA 13

 RELACIONAMENTO  NORTE CATARINENSE

Abraçar as 
pessoas é 
permitido 
no Bethesda

SÍNODOS - PÁGINA 8

Para o professor Dr. JÚLIO CÉZAR ADAM, 
muita criatividade e vontade de inovar 
marcaram os cultos e celebrações nesse 
período de isolamento social. Mas ainda 
estamos presos demais a velhas fórmulas. 
Em sua visão, a igreja precisa desenvolver 
uma teologia que se adapte aos novos 
espaços de culto. É hora de começar a 
buscar uma Ciberteologia. Página 3

PÁGINA 4

Comunicação 
da IECLB tem 
um novo rosto
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 CONCORDA COMIGO?

O cooperativismo e a igreja
ADELINO SASSE, 
Presidente do Conselho 
Sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí e Diretor da Viacredi 
em Blumenau/SC

QUEM LEU

Desde 1995 as Nações 
Unidas promovem o 
Dia Internacional das 
Cooperativas (DIC), 

sempre no primeiro sábado de 
julho. Esta ação tem como obje-
tivo aumentar a conscientização 
sobre o movimento cooperati-
vista e fazer uma conexão com 
os objetivos complementares 
das Nações Unidas que, por sua 
vez, buscam abordar os princi-
pais problemas na viabilização 
do um mundo melhor, mais 
humano e inclusivo. 

Neste ano, o movimen-
to escolheu o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) sobre Ação Climática 
e, assim, o tema do Dia 
Internacional das Cooperativas 
de 2020 será “Cooperativas 
para a Ação Climática”, e tem 
a fi rme ideia de juntar todas as 
pessoas, ligadas ou não ao coo-
perativismo no mundo, a gerar 
uma maior consciência sobre 
a importância de lidar com as 
mudanças climáticas.

Quando olho tudo que já 
aprendi a respeito das marcas 
que Jesus Cristo nos deixou, 
sempre me lembro do texto de 
João 10.10 – “O ladrão não 
vem senão para roubar, matar 
e destruir; eu vim para que 
tenham vida e a tenham em 
abundância”. Este texto, de 
certa forma, faz parte do meu 
propósito de vida; este versícu-
lo me guia em tudo que faço. 

Desta forma, entendo que essa 
preocupação de Jesus Cristo 
nos dá a certeza de que pode-
mos, sim, esperar e construir 
uma vida abundante para todas 
as pessoas. Até porque, se tudo 
fosse adequadamente distribuí-
do, não faltaria nada a ninguém 
para uma vida digna. 

Acredito que, como Igreja 
Luterana, podemos dar teste-
munho da nossa certeza de que 
acreditamos na promessa do 
evangelho. Pois, desde a chega-
da ao Brasil, buscamos por essa 
vida abundante prometida da 
boa nova, que muitas vezes nos 
foi negada por algo ou alguém, 
mas a esperança sempre nos fez 
avançar na direção desta certeza 
de vida abundante.  

Que tal, como IECLB, abra-
çarmos esta causa das Nações 
Unidas e do Cooperativismo? 
Que tal atacarmos de frente as 

causas que estão nos tirando 
o bem maior, nosso planeta, a 
criação de Deus, especialmente 
olhando para a degradação do 
clima em função de ações que 
acabam gerando uma “falsa 
abundância” para uns poucos e 
deixando muitos à margem com 
as migalhas?

Bom, de nada adianta chorar 
o leite derramado, mas sim 
juntar nossas mãos em oração 
para pedir perdão pelos nos-
sos desvios, pois muitas vezes 
também temos atitudes que não 
combinam com esta proposta. 

O que de fato importa é 
juntarmos as mãos com este 
movimento cooperativo para 
co-construir, de forma colabo-
rativa, ações que nos permitam 
olhar para o futuro com a certe-
za de que deixamos um legado 
para as próximas gerações, cui-
dando bem da criação de Deus.

O Caminho, um jornal para ler, ver e ouvir. A inclusão 
do QR-Code nas matérias do Caminho torna sua leitura muito 
mais rica. Além de receber formação, informação e refl exão, o 
leitor pode curtir a boa música e ir receber informações comple-
mentares às matérias apresentadas. Parabéns aos editores. 

A título de pergunta e sugestão, seria possível, inserir na 
próxima edição, QR-Code com motivação para as ofertas e link 
para fazer a contribuição?
 P. BRENO CARLOS WILLRICH, Blumenau/SC

PLANO NACIONAL DE OFERTAS 2020
Apontando a câmera do seu celular para o QR-Code ao 
lado, você saberá para onde são destinadas as ofertas 
do Plano Nacional de Ofertas 2020. Clique sobre 
o destino da oferta, saiba mais acerca da entidade 
beneficiada e faça sua oferta on-line. Informações sobre 
ofertas sinodais e locais ou links para depósito 
de contribuição devem ser solicitados aos respectivos 
sínodos ou na secretaria da sua paróquia.

O anjo do Senhor Deus voltou e tocou 
nele, dizendo: Levante-se e coma; se 
não, você não aguentará a Viagem.

1 REIS 19.7

Estamos no quarto mês do período da 
quarentena, decorrente da epidemia do 
Covid-19. No início houve muito pânico, 
informações desencontradas e notícias 
assustadoras. Passamos a nos cuidar, lavar 
muito as nossas mãos, roupas, alimentos. 

Ficamos em nossas casas e, à medida que os dias pas-
saram, novas informações de médicos orientaram sobre 
como enfrentar a pandemia. 

Preocupações e perguntas passam em nossas mentes 
no momento atual. Entre outras, a perda de empregos, 
problemas fi nanceiros de pessoas e de empresas, o au-
mento do número crescente de infectados e mortos. Até 
quando vai a pandemia?  

Estão acontecendo sinais que nos animam, por parte 
de pessoas, sejam elas do governo, da ciência, de pro-
fi ssionais da saúde e de parte das igrejas. No momento, 
a fl exibilização em algumas regiões já permite cultos e 
encontros presenciais (vide p. 5).

Enfi m, gestos concretos de solidariedade são notórios, 
como doações de máscaras, alimentos, produtos de higie-
ne, dinheiro para aluguel, pagar uma assinatura do jornal 
O Caminho para uma pessoa idosa acamada. Lembro a 
campanha de alimentos de uma empresa de comunica-
ção realizada em diversos municípios de Santa Catarina, 
arrecadando um total de 246 mil quilos, distribuídos para 
cerca de 14 mil famílias.

O ser solidário, o espírito da solidariedade, não 
está restrito a situações de pandemias e desastres, tais 
como enchentes ou fogo. Pois, a sua essência está no 
Evangelho, na palavra de Jesus, que diz: “Que vos ameis 
uns aos outros” (João 13.34). 

A mensagem da Presidência da IECLB para Pentecostes 
de 2020 destacou o tema da solidariedade, ao expressar: 
“Pedimos que o Espírito Santo nos mova para agir em 
solidariedade com as comunidades fragilizadas e com as 
pessoas em necessidade”. Queremos animar todos e todas 
para acolher esta prece, repetí-la em nossa oração e torná-la 
visível em nossas atitudes diárias. Pois, a solidariedade é o 
testemunho do amor de Deus a nós.
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 TEOLOGIA PRÁTICA

A igreja precisa de uma ciberteologia
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P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

Morte de Floyd provoca onda de protestos
 RACISMO

ARQUIVO PESSOAL FACEBOOK

Aigreja nas redes sociais 
não se extinguirá com o fim 
da pandemia e o seu futuro 
on-line é uma realidade 

inevitável. Por isso, a igreja precisa de 
conhecimento técnico e de uma teo-
logia específica. A tese é do Dr. Júlio 
Cézar Adam, professor da Faculdades 
EST, defendida em palestra por video-
conferência para mais de uma centena 
de ministros e ministras dos sínodos 
Vale do Itajaí e Norte Catarinense. 

Adam foi o conferencista da atua-
lização teológica intersinodal dos dois 
sínodos, na manhã de 9 de junho, onde 
abordou o tema “Culto – Conteúdo e 
linguagem, virtual e presencial, comu-
nhão e distanciamento”.

Como o culto é o centro da prática 
luterana comunitária, também durante 
a pandemia do novo coronavírus ele 
não é apenas mais um item na agenda 
ministerial. “O culto é a principal ativi-
dade; ele é o centro da vida comunitá-
ria na IECLB”, defendeu Adam. 

Culto neutro? – Na primeira parte 
de sua apresentação, Adam questionou 
sobre o conteúdo do culto na IECLB: 
“O que o nosso culto comunica?”. Em 
uma lista de conceitos, Adam classi-
ficou o conteúdo dos cultos luteranos 

reflexões nas redes sociais. Isso acaba 
criando uma sensação de saturação.

“Vivemos numa sociedade intoxicada 
de ofertas”, avalia Adam. Um exemplo 
é o Netflix, que oferece 70 mil filmes e 
“não encontramos um para assistir”. É 
um fenômeno do qual também a IECLB 
não escapa.

Segundo Adam, a maior concorrên-
cia da IECLB não são as outras igrejas. 
“Nosso maior desafio hoje é a cultura do 
consumo, do hedonismo, das sensações 
da cultura pop”. Ao lado do culto ao 
shopping e ao novo, estão outros ele-
mentos que trabalham com as sensações, 
como os seriados do Netflix, por exem-
plo. Para Adams, isso confirma o que já 
definiu Agostinho: “O ser humano tem 
um buraco do tamanho de Deus”.

Igreja on-line – A reação a isso 
passa por uma adequação da linguagem 
do culto. A experiência virtual de igreja 
não terminará com o fim da pandemia 
do novo coronavírus. Para Adam, o 
futuro da igreja é on-line. Isso requer 
duas ferramentas de extrema impor-
tância e urgência: técnica e teologia. 
Nossa experiência recente de culto 
levanta a pergunta: “existe comunidade 
na internet?”. A resposta passa pela 
readequação da nossa comunicação.

“Culto e mídia sempre andaram 
juntos”, já que o evangelho é comunica-
ção em si. Nesse sentido, “precisamos 
de um novo jeito, uma nova linguagem”, 
desafiou Adam. E o primeiro aspecto 
importante para ser igreja on-line é que 
“menos é mais”.

Segundo diversos autores que tratam 
da Ciberteologia, isso exige novas 
atitudes. Em primeiro lugar, num culto 
on-line é preciso abrir mão das grandes 
palavras e conceitos da teologia para 
“aterrissar”, segundo Adam. Também é 
urgente “sair do púlpito”. Para o pales-
trante, isso significa gravar o vídeo do 
culto fora do ambiente eclesial, na sala, 
na cozinha, em meio à natureza ou junto 
a um elemento que se transforma em 
gancho para a reflexão.

Para isso, podemos nos inspirar na 
tradição judaica. Segundo Adam, a sina-
goga é fruto do exílio, e foi criada quan-
do o povo judaico ficou sem o templo. 
“Temos que reinventar a nossa sinago-
ga”, desafiou Adam, no que concerne ao 
espaço da igreja no mundo virtual.

A atualização teológica intersinodal 
também contou com a participação da 
Presidência da IECLB. A pastora presi-
dente Sílvia Genz dirigiu a meditação 
de abertura. O pastor 1º vice-presidente 
Odair Braun e o pastor 2º vice-presi-
dente Mauro Batista de Souza também 
falaram aos ministros e ministras.

como sendo simultaneamente conser-
vadores e críticos, tradicionais e atuais, 
instituicionais e abertos aos temas da 
sociedade. Segundo ele, os cultos na 
IECLB estão entre a confessionalidade 
e a inculturação do evangelho, entre 
o crítico e o atrativo, o racional e o 
afetivo. 

Para o professor, há um esforço 
enorme de ministros e ministras em 
abrir o leque de abordagens de modo 
amplo para chegar bem a todo o 

público que participa. Entretanto, ele 
adverte, que “não existe culto neutro”; 
isso é um mito.

Overdose – Num segundo momen-
to, Adams defendeu que a suspensão 
de atividades presenciais na IECLB 
trouxe consigo um excesso de oferta. 
Em um processo que foi, simultanea-
mente, de superação e muita criativi-
dade, em dois meses aconteceu uma 
inundação de vídeos com celebrações e 

O Dr. Júlio Cézar Adam foi o conferencista virtual da atualização teológica catarinense

Todos os limites foram ultrapas-
sados. Mesmo com os riscos do 
rompimento do isolamento social, 

o mundo foi às ruas contra o racismo 
nas maiores cidades. Nem o coronaví-
rus, nem a polícia, conseguiram deter as 
multidões revoltadas.

O motivo foi o assassinato do se-
gurança George Floyd por um policial 
branco nos EUA. Aliás, a violência 
policial provocou uma onda de ataques e 
cobranças que fez os policiais se ajoe-
lharem ante os manifestantes em muitos 
lugares, num gesto de reconhecimento e 
de pedido de perdão.

A explosão dos protestos lembrou 
o movimento encabeçado pelo pastor 
e mártir do movimento negro, Martin 
Luther King, nos anos 1960. Desta vez, a 
adesão aos protestos não se restringiu aos 
negros. Toda a sociedade se mobilizou.

Em vários países, estátuas de per-
sonagens históricos envolvidos com o 
tráfico negro e o racismo foram derru-
badas de seus pedestais ou removidas 

para museus. Com cartazes como “Vidas 
negras importtam” ou a frase dita por 
Floyd antes de morrer, “Eu não consigo 
respirar!”, deram a volta ao mundo nas 
mãos de pessoas de todas as idades e 
bandeiras políticas e religiosas.

Também no Brasil as bandeiras 
contra o racismo e a violência policial 
contra negros foram às ruas e movimen-
taram muita gente. O Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs-Conic publicou uma 
nota em que afirma que “o racismo mata 
em diferentes lugares do mundo e vem 
emergindo como uma das questões cen-
trais do século 21”.

Segundo a nota do Conic, “o racismo 
contra as comunidades negras e pobres é 
real e se alimenta através dos sistemas de 
apartheid “invisíveis” que nos colocam à 
margem dos sistemas políticos e sociais”.

Para a entidade, que assina a  nota 
junto com diversas outras entidades, 
o racismo “fomenta os processos de 
invisibilidade, silenciamento e exclusão 
da participação dos homens negros e das 

mulheres negras. Como bem nos mos-
tra a História, o racismo, assim como a 
intolerância religiosa, é um dos maiores 
problemas inalteráveis e perigosos dos 
dilemas que enfrentamos cotidiana-
mente no mundo contemporâneo. E é 
ele, o racismo, que vem, ao longo dos 
séculos, estruturando as nossas relações 
políticas, sociais, afetivas, culturais e 
religiosas em um complexo e brutal 
jogo de interiorização de uma parte da 
humanidade”. 

A nota finaliza com o convite: 
“Lutaremos contra o racismo, mas cien-
tes de que precisamos mudar e desra-
cializar as estruturas políticas e sociais, 
pois o racismo é um “problema” que 
atinge todas as sociedades e, por isso, 
precisamos construir ações coletivas 
no seu combate e a todas as formas de 
preconceito”.

A IECLB é uma das igrejas brasilei-
ras que está ligada ao Conic. A pastora 
Romi Márcia Bencke (IECLB) é secre-
tária-geral desta entidade ecumênica.



Theresa Brückner é pas-
tora para o ambiente digital 
em Berlim, na Alemanha. 
Ela foi destaque na edição 
de Junho da revista PETRA, 
por seu engajamento durante 
a crise do novo coronavírus. 
“Ela está na lista das pes-
soas que nos últimos meses 
estavam e estão especialmen-
te engajadas em favor dos 
outros. No destaque, a revista 
escreve: “Em suas contas 
do Youtube e do Instagram 
theresaliebt (Theresa ama), 
a pastora on-line berlinense 
demonstra que o aconse-
lhamento pastoral também 
é possível no meio digital 
– com citações bíblicas, lives-
treams e acompanhamento de 
enlutados. Os usuários podem 
até baixar as prédicas on-line. 
Seu papo sobre o corona no 
Youtube é especialmente to-
cante, pois ela fala dos medos 
que nos atingem no momento 
e transdmite consolo”. 
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Laira Lahr na Comunicação da IECLB

Dois capixabas 
são os novos 
ministros no litoral

 MINISTÉRIOS

Leopoldo Villwock (83 
anos) faleceu no dia 20 de 
maio em Campo Mourão/
PR. Ele era sogro do pas-
tor Alexandre Fernandes 
Francisco, da Paróquia São 
Mateus - Joinville/SC.

Egon Braun (77 anos) 
faleceu no dia 18 de junho em 
São Cristóvão do Sul/SC. Ele 
era casado com Traudi Herta 
Braun (completariam 55 anos 
de matrimônio em 07/07) e era 
pai do pastor sinodal  Odair 
Airton Braun, do Sínodo 
Paranapanema (pastor 1º 
vice-presidente da IECLB) e 
de seus irmãos Rui, Marcos 
e Angélica; além de sogro da 
pastora Vera Maria Immich 
(Consolação/Curitiba).

FLASHES

Apublicitária e especia-
lista em Comunicação 
Laira Lahr (33 anos) é 
a nova coordenadora de 

Comunicação e relações públicas da 
IECLB. Ela assumiu a função no mês 
de março. 

O cargo de Coordenadora de 
Comunicação e Relações Públicas foi 
criado com base no plano de rees-
truturação da área de Comunicação 
da sede nacional da IECLB, aprova-
do pelo Conselho da Igreja-CI em 
novembro do ano passado. O objetivo 
da reestruturação é fortalecer a pre-
sença e a relevância da IECLB. 

Laira é natural de Santo Ângelo/
RS e passou a residir em Porto 

Alegre. Formada em Comunicação 
Social com ênfase em Publicidade 
e Propaganda, pós-graduada 
em Comunicação Estratégica e 
Especialista em Comunicação 
e Entretenimento, ela atua com 
Comunicação Integrada, Marketing 
e Endomarketing há cerca de 15 
anos. Em sua trajetória profissional 
constam passagens por uma empresa 
agrícola em Santa Rosa/RS e pela 
Marisol, em Jaraguá do Sul/SC.

Laira Lahr é a nova 
coordenadora de 
Comunicação e 
Relações Públicas 
da IECLB.

O pastor Eloir Carlos 
Ponath (42 anos) é acolhido 
em Balneário Camboriú/SC, 
em culto on-line, dando início 
às atividades ainda em meio 
à suspensão das atividades 
presenciais. A comunidade de 
Balneário Camboriú acolhe o 
pastor Eloir, que iniciou suas 
atividades pastorais em 1o de 
junho. Para o primeiro culto, 
representantes da diretoria 
estiveram na gravação, que foi 
ao ar em 7 de junho. 

Capixaba de São Gabriel 
da Palha, Eloir é formado pela 
Faculdades EST e realizou o 
PPHM em Espigão do Oeste/
RO. Como pastor atuou em 
São João de Laranja da Terra/
ES, em Blumenau-Centro/SC 
e Domingos Martins/ES. Ele 
é casado com Raulina e pai de 
Raulina e Lucas.

O pastor Renato 
Francisco Pagung (44 
anos) assume a Paróquia de 
Itapema, formada pelas co-
munidades Itapema-Porto 
Belo e Bombinhas. Pagung, 
a esposa Rúbia (ex-secretária 
do Sínodo Vale do Itajaí) e o 
filho Theodor chegaram no 
dia 16 de maio. O capixaba de 
Itaguaçu/ES estudou Teologia 
na Faculdades EST e fez in-
tercâmbio na Universidade de 
Leipzig, na Alemanha. Antes de 
ser ordenado atuou no Instituto 
Bethesda em Joinville/SC, na 
paróquia em Linha Nova/RS, 
na paróquia em Capanema/
PR e realizou o PPHM em 
Novo Hamburgo/RS. Seu 
primeiro Campo de Atividade 
Ministerial-CAM foi a paróquia 
de Rolândia/PR.A família Ponat em B. Camboriú

A família Pagung em Itapema

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

Campanha de 
outoors passa 
mensagens boas 

Quem passou por ruas 
de Blumenau, Itajaí e Joinville 
se deparou com outdoors que 
continham dicas, orientações 
ou palavras de ânimo e fé 
neste momento de distancia-
mento social. A iniciativa da 
Eldorado Painéis teve como 
objetivo envolver a comunida-
de local para manter a saúde 
física e mental da popula-
ção. O pastor Clovis Horst 

Lindner e a pastora Márcia 
Helena Hülle estavam entre 
os 15 convidados que deixa-
ram uma mensagem. Lindner 
representou a Livraria Martin 
Luther com a seguinte frase: 
“Livros não são só uma boa 
companhia. Eles contagiam 
você com mil boas ideias”. A 
pastora Márcia, representando 
a IECLB, deixou uma bênção: 
“Deus te abençoe e te guarde. 
Cuide de quem está ao seu 
lado”. 

A pastora Márcia Hülle em um dos outdoors da campanha

O pastor Clovis Lindner divulgou a Livraria Martin Luther
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JUSTIÇA NA 
DISTRIBUIÇÃO DA 
FUTURA VACINA

 POMERODE

Culto em vídeo no Pommernheim
DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Sínodo decide retomar os cultos presenciais

A pandemia atrazou o 
cronograma de lançamento 
do navio de salvamento Sea 
Watch 4. A previsão é que 
o navio inicie sua primeira 
missão em julho. A adap-
tação do navio, comprado 
pela IEA em fevereiro, está 
sendo finalizada em um porto 
espanhol. O primeiro resgate 
pretende retirar 243 crianças 
doentes e seus responsáveis 
de campos de refugiados em 
ilhas gregas para abrigar na 
Alemanha. A situação de vida 
nesses campos é deprimente, 
segundo relatos.

Apandemia trouxe muitos desa-
fios para a igreja. Cultos, cele-
brações e mensagem passaram 
a ser transmitidas em forma 

de vídeo nas redes sociais. No âmbito da 
Paróquia São Lucas, em Pomerode/SC, está 
o Centro de Convivência Pommernheim, 
que é administrado pelo município. Na 
casa, há cultos mensais, celebrados por 
ministros e ministra de duas paróquias da 
cidade. Normalmente, o celebrante convida 
senhoras da OASE para acompanhá-lo com 
cantos e levar doações.

O isolamento social impediu celebrações 
no Pommernheim, porém elas não foram 
esquecidas. Em contato com a administra-
dora da casa, perguntei se poderia gravar 
um culto com linguagem e mensagem 

exclusiva para eles. Os idosos normalmente 
já se sentem sozinhos e isolados, ainda mais 
nesse tempo de pandemia. 

Gravei a celebração e entreguei-a em 
um pen drive para a secretaria da casa. E 
qual não foi a minha surpresa quando, dias 
depois, recebi fotos e vídeos dos morado-
res da casa acompanhando a celebração, 
inclusive interagindo com gestos durante os 
hinos. Fiquei muito feliz com a experiência 
e grata a Deus que nos capacita e desafia a 
sermos ousados e criativos.

Os desafios que a pandemia nos trouxe 
podem se tornar oportunidades de de-
monstrar carinho e cuidado de maneiras 
diferentes às pessoas que nos são queri-
das. Que o Senhor da Igreja continue nos 
desafiando e fazendo com que sua palavra 
alcance, de diferentes maneiras, sempre 
mais pessoas.

Pa. SINARA GRELLMANN KAMMERS, Pomerode/SC

As pessoas idosas interagiram com gestos

Desde o dia 7 de junho 
diversas comunidades do 
Sínodo Norte Catarinense 
retomaram os cultos presen-
ciais. O retorno ocorreu com 
base na decisão de que cada 
sínodo poderia decidir a partir 
de sua realidade. Orientação 
de pastoras e pastores sinodais 
e Presidência especificou que 
a suspensão permanece até 
que o Sínodo emita orienta-
ção acerca da retomada das 
atividades em sua área de 
abrangência”.

No Sínodo Norte 
Catarinense houve diálogo 
e encaminhamento junto à 
equipe sinodal de Pastoral e à 
diretoria sinodal, que expediu 
a seguinte orientação:

a) Que se mantenha extre-
mo cuidado e zelo em ativida-
des presenciais que venham a 
ser desenvolvidas com obser-
vância de todas as normativas 
legais e orientações da Igreja;

b) Que, num primeiro 
momento, se considere apenas 
o retorno gradual dos cultos 
presenciais;

c) Caso se veja a possibili-
dade da retomada de alguma 
atividade que envolva al-
gum pequeno grupo que não 
ultrapasse a dez pessoas e que 
essas pessoas não estejam em 
algum grupo de risco;

d) Que permaneçam sus-
pensas atividades de cunho 
religioso desenvolvidas na re-
sidência de membros da Igreja 
ou outras pessoas;

e) Para a retomada de 
alguma atividade, é necessário 
o preenchimento comple-
to do “Plano de Retorno de 
Atividades Religiosas”.

Com esse encaminhamen-
to, as lideranças locais ava-
liam as condições para a reto-
mada das atividades. Algumas 
Comunidades retomaram os 
cultos presenciais, outras ain-
da mantêm a suspensão.

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

A Aliança ACT, em 
uma carta assinada pelo seu 
secretário-geral, Rudelmar 
Bueno de Faria, conclama 
os países a estabelecerem 
critérios claros para a distri-
buição das doses de vacina 
contra o coronavírus, quan-
do chegarem ao mercado. 
Segundo a entidade huma-
nitária, o objetivo da nota 
é chamar a atenção para o 
fato de que “alguns gover-
nos estão investindo em 
pesquisa e desenvolvimento 
de vacinas principalmente 
para fins econômicos e po-
líticos, em vez de promover 
a solidariedade universal e a 
humanidade”.

Cuidado e zelo pela preservação da vida: essa é a tônica na retomada de 
atividades presenciais no Sínodo Norte Catarinense. A partir da orientação 
sinodal, cada paróquia e comunidade avaliou, durante o mês de junho, sobre 
o retorno das atividades presenciais, especialmente os cultos. As orientações 
sinodais dizem: “Que se mantenha extremo cuidado e zelo em atividades 
presenciais que venham a ser desenvolvidas com observância de todas as 
normativas legais e orientações da Igreja”.

Cada local tem avaliado a sua realidade. Em torno da metade das paró-
quias do sínodo retomaram alguma atividade presencial ao longo do mês 
de junho. Em conversa com ministras e ministros a respeito, percebe-se um 
profundo respeito por cada decisão. “Não se percebe pressão de um local 
sobre o outro em relação à retomada de cultos presenciais. Há valorização pela 
maturidade e responsabilidade por todas as lideranças locais”.

Uma opção criativa tem sido a celebração de cultos presenciais ao estilo 
drive-in – em contextos rurais, algo semelhante ao culto campal. Nos cultos 
drive-in, observando o distanciamento correto, as pessoas permanecem em 
seus carros no estacionamento de sua comunidade. Dali participam do culto, a 
partir do altar montado na parte externa do templo. “O simples fato de estar no 
pátio da igreja já exerce uma satisfação de comunhão espiritual indescritível. O 
sentimento de pertença à comunidade é emocionante”.

É uma maneira de ser igreja, ser comunidade de Jesus Cristo, na nova 
realidade. O novo normal exige mudanças e adaptações. Com alegria, as co-
munidades se adaptam e encontram formas criativas de se encontrar, celebrar 
e testemunhar.

ORIENTAÇÕES CLARAS 
E CRIATIVIDADE PARA CELEBRAR
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COMO FOI SEU DIA 
DOS NAMORADOS?

 SORORIDADE

Pa. FRANCINNE 
KERKHOFF, Videira/SC

A coluna SORORIDADE (amor entre irmãs) é compartilhada entre as 
pastoras Francinne de Oliveira Kerkhoff (Videira/SC), Ana Isa dos Reis 
Costella (Blumenau/SC) e Vera Regina Waskow (Curitiba/PR).

Atividade diaconal 
está na pauta dos 
grupos de OASE

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Vou me desafiar a falar 
sobre essa data tão popular e 
com apelo comercial. Então, 
acho que esse texto é pra nós, 
namorados casados. 

Vivemos um tempo de 
relacionamentos virtuais e 
líquidos, que se dissolvem 
rapidamente. Casar pensando 
numa festa e na celebração 
religiosa é lindo (embora hoje 
muitos acham isso uma boba-
gem), mas não é.

No início do casamento, o 
dia dos namorados é lembrado 
com fl ores, jantares e declara-
ções. Com o passar do tempo, 
fi ca esquecido e se diz que é 
coisa pros jovens, mas não é. 

Sou casada há 15 anos e 
temos um acordo de que essa 
data jamais passará em branco 
e assim tem sido até o momen-
to. As formas de comemorar já 
foram as mais variadas. O que 
importa é que namorar é fun-
damental para o casamento. 

Como pastora, me alegro 
quando um casal com anos de 
casamento e muitas histórias 
boas e nem tão boas, busca a 
renovação dos votos. 

Vivemos tempos diferentes 
e, pra nós casais, não tem sido 
muito fácil, pois, com a vivên-
cia mais intensa, tendemos a 
achar os defeitos um do outro 
mais que as qualidades. Com 
o passar dos anos mudamos de 
opinião, de corpo, até mesmo 
a forma de amar um ao outro. 
Acredito que seja normal. 

Claro que sabemos de 
relacionamentos abusivos, vio-
lência, principalmente contra 
a mulher. Não vamos fechar 
os olhos pra tudo isso, não 
mesmo! 

Mas, quero realçar os mui-
tos e bonitos relacionamentos 
saudáveis, respeitosos, onde o 
casal é cumplice um do outro. 
Sempre é dia de namorar; a 
data é só uma data. A opor-
tunidade de declarar nosso 
amor ao/à companheiro/a é 
a cada amanhecer. Você já 
namorou ou declarou o seu 
amor hoje? 

Famílias da ACPL 
recebem cestas 
básicas de Brusque

A Associação Criança 
em Primeiro Lugar-ACPL, 
mantida pela Comunhão 
Martim Lutero-CML em 
Blumenau/SC, atende em 
torno de 200 crianças e 
adolescentes no contraturno 
escolar, oferecendo cursos 
e ofi cinas de convivência e 
formação. A sustentabilida-
de advém de doações, parce-
rias, eventos e de incentivo 
fi scal (Lei Rouanet e FIA). 

Apesar do isolamento, 
a Associação mantém suas 
atividades e vínculos por 
meios digitais e entrega de 

material em casa. Também 
acompanha a situação de 
vulnerabilidade de famílias, 
gerada pelo desemprego, 
assistindo com cestas bási-
cas e máscaras, recebidas de 
parceiros e colaboradores. 
Assim, recebeu no início de 
junho 36 cestas básicas da 
Comunidade Luterana Bom 
Pastor de Brusque/SC, que 
foram distribuídas a famílias 
carentes. Gratidão a todos 
que colaboram com este 
serviço diaconal fazendo a 
boa diferença na vida dessas 
famílias.

 AÇÃO SOLIDÁRIA

As cestas bádicas foram doadas pela Bom Pastor de Brusque

O s grupos de OASE 
do Sínodo Vale do 
Itajaí se articularam 

intensamente para poder 
ajudar as pessoas durante 
a pandemia de Covid-19. 
Temos exemplos como 
doações de máscaras, hi-
giene pessoal, alimentos e, 
inclusive, dinheiro. Outros 
grupos auxiliaram ministros 
e ministras com ações para 
melhorar o atendimento mi-
nisterial ou com visitações a 
pessoas idosas ou enfermas. 

Alimentação é necessidade 
básica. Por isso, grupos como 
o da Paróquia de Navegantes, 
da Paróquia Apóstolo João 
de Pomerode e da Paróquia 
Bom Pastor de Brusque 
doaram cestas básicas para 
famílias carentes. Na Vila 
Itoupava foram doadas caixas 
de leite para o hospital local. 
No Bandefurt, em Blumenau, 
além dos alimentos também 
foram comprados produtos de 
limpeza para ajudar na higie-

nização das casas carentes. 
O grupo Hortênsia fez uma 
campanha do agasalho. 

Outros grupos confec-
cionaram máscaras para o 
cuidado com a disseminação 
do vírus. Em Blumenau, na 
Velha Central e no Fidélis; em 
Pomerode, na São Marcos fo-
ram alguns dos pontos para as 
pessoas retirarem sua máscara. 
Em Timbó, aventais foram 
confeccionados para atender a 
demanda do Hospital OASE. 
No Testo Salto também foram 
doadas fraldas geriátricas. 

O contato com os membros, 
por meio de visitas e mensagens 
também se tornou uma frente de 
ação diaconal importante. Itajaí, 
ou os bairros Fidélis, Progresso 
e Centro de Blumenau são 
exemplos. Assim como o 
investimento que o grupo da 
Velha, em Blumenau, concedeu 
para manutenção das atividades 
virtuais. Os grupos de OASE 
Esperança e de Balneário 
Camboriú também realizaram 
trabalhos manuais e criaram 
campanhas para desfavorecidos.

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

A pastora Marli Seibert 
Hellwig, de Jaraguá do Sul/SC, 
publicou um emocionado relato 
em sua página do Facebook so-
bre o que sentiu com a volta do 
primeiro culto após três meses. 
O culto aconteceu no centro 
comunitário da Paz, no dia 14 
de junho, com os devidos dis-
tanciamento e cuidados. 

“Foi impactante”, revela a 
pastora. “Com um nó na gar-
ganta e com os olhos mareados 
comecei a falar as primeiras 
palavras, que quase não saíram 
por causa da voz embargada.” 

Segundo ela, “num primeiro 
momento, o clima era tão dife-
rentes dos outros cultos antes 
da epidemia. À medida que as 
pessoas foram chegando com 
suas máscaras, apenas olhares 
se cruzaram com um tímido 
cumprimento. Havia um ar de 

preocupação e o distanciamento 
físico fez parecer tudo tão frio. 
Aos poucos as pessoas foram 
ocupando as cadeiras em silên-
cio e devoção”. 

“Mas, aos poucos, fomos 
todos nos familiarizando e 
nos sentindo um corpo; uma 
comunidade novamente. Uma 
comunidade reunida em torno 
da Palavra que é luz, calor e 
aconchego de Deus em nossas 
vidas”, testemunha a pastora. 

Ao fi nal, ela constata: “Saí do 
culto com o coração carregado 
de gratidão e esperança. E posso 
dizer que celebrar culto presen-
cial não se compara com o virtu-
al. É de longe muito mais carre-
gado de signifi cado e sentido”. E 
fi naliza: “Agradeço a todos que 
puderam vir e que respeitaram 
todos os cuidados necessários de 
proteção de todos”.

A emoção da volta 
do culto presencial

 COMUNIDADE

Meio século de 
missão na Amazônia

 IECLB

O ano de 2020 traz à 
memória os 50 anos de presen-
ça Luterana na Amazônia. Esta 
bonita história missionária teve 
início em Pimenta Bueno/RO. 
O mês de julho será marcado 
por muitas ações que reme-
moram esta caminhada de 

fé. No mês de junho de 1972 
ocorreram os primeiros cultos 
celebrados em Espigão do 
Oeste e Pimenta Bueno, ofi cia-
dos pelo jovem pastor Geraldo 
Schach. Em recordação, no dia 
14 de junho foi celebrado o 
culto virtual pelos 48 anos do 
primeiro culto em Espigão do 
Oeste. Durante o culto houve 
a  participação do hoje pastor 
emérito Geraldo Schach, da 
pastora presidente Silvia Genz 
e da pastora sinodal Vera Lucia 
Engelhardt.

primeiro culto em Espigão do 
Oeste. Durante o culto houve 
a  participação do hoje pastor 
emérito Geraldo Schach, da 
pastora presidente Silvia Genz 
e da pastora sinodal Vera Lucia 
Engelhardt.

O P. em. Geraldo 
Schach foi um 
dos pioneiros da 
missão da IECLB 
na Amazônia.
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 KRITISCH BEOBACHTET

Elektronische Kirche
P. em. HARALD MALSCHITZKY
São Leopoldo/RS

Die Pandemie die 
uns betrifft, hat das 
ganze Leben und 
die Gesellschafft 

durcheinander gebracht. 
Auch in der Kirche, von 
einem Tag auf dem anderen 
dürfen wir uns nicht 
mehr treffen, sei es im 
Gottesdienst oder bei den 
vielen anderen Programmen. 

Viele Gemeinden verfügen 
bereits über Radiosendungen, 
neben anderen Programmen 
wo sie Andachten, Predigten 
und Gebete in sozialen 
Netzen veröffentlichen. Dies 
alles neben die normalen 
Programme in der Kirche 
und den Gruppen mit 
Anwesenheit. 

Jetzt verhindert Covid-19 
aber das persönliche 
Treffen. Und da erscheint 

 OLHAR CRÍTICO

A pandemia que nos 
assola deu uma reviravolta 
em toda vida e sociedade, 
também na igreja. Da noite 
para o dia, estamos impedi-
dos de nos encontrar, seja 
nos cultos ou nos outros 
programas da comunidade. 

Muitas comunidades 
já mantêm programas de 
rádio ou publicam medi-
tações, prédicas e orações 
nas redes sociais. Isso tudo 
além de cultos e outros 
encontros presenciais. 

Mas, por ora a forma 
presencial de celebrar e nos 
encontrar está barrada. E 
começam a surgir surpre-
sas e mais surpresas, ainda 
mais para um semi-analfa-
beto eletrônico como eu. 
Cultos em outros formatos, 
leitura das Senhas Diárias, 
refl exões diárias, muita 
música, uma criatividade 
imensa. Isso sem esquecer 
algo que não aparece: O 
telefone! Coordenação de 
grupos, pastoras e pastores 
ligam e perguntam, ouvem, 
aconselham e consolam. 

Mais do que nunca, em 
tempos de isolamento e 
sofrimento, a mídia e as 
possibilidades eletrônicas 
são uma bênção e o conti-
nuarão sendo. Mas, falta o 
encontro pessoal, o conta-
to, o aperto de mão, o abra-
ço. Por isso sonhamos com 
a volta à normalidade. Mas 
os estudiosos dizem que a 
normalidade será diferente 
pelos efeitos e mazelas da 
pandemia. Seja lá como 
for, deveremos nos empe-
nhar pela comunidade que 
se reúne presencialmente 
nas suas mais diversas 
modalidades. 

As redes sociais não de-
verão substituir o encontro 
presencial. Seria uma pena, 
um desastre se, lá adiante, 
nos contentarmos com uma 
“igreja eletrônica” e a usar-
mos como desculpa para 
fi car em casa ou, simples-
mente, para abrir mão do 
encontro, da comunhão em 
seu sentido mais original e 
fundante de igreja.

IGREJA 
ELETRÔNICA

Gedanken reifen lassen
 STICHWORT

DIVULGAÇÃO INTERNET

Geduld ist nicht immer 
meine Stärke. Geht 
es Ihnen auch so? 

Manchmal ärgere ich mich über 
mich selbst, wenn ich jeman-
dem ins Wort falle und nicht 
abwarten kann bis er ausgere-
det hat. „Ich weiss es besser“ 
oder „wie kann man nur so 
denken?“, denke ich dann, und 
rede einfach los! Und damit 
verletze ich und stoße anderen 
vor den Kopf! Das passiert 
manchmal in der Familie, in 
der Nachbarschaft, unter den 
Kollegen, in der Gemeinde...
Im Jakobusbrief steht ein 
interessantes Wort: „Ein jeder 
Mensch sei schnell zum Hören, 
langsam zum Reden, langsam 
zum Zorn.“ (Jak 1.19)
Die Hektik unserer Zeit, die 
politische Polarisierung, das 
Internet, usw. sind keine 
Entschuldigung für vorschnelle 
Aktionen und heftige Worte. All 
das ist keine Entschuldigung 
für Intoleranz mit Menschen, 
die anders denken, eine andere 
Meinung haben. Manche haben 
kaum einen Satz bis zur Mitte 
gesagt – schon regnet es an 
Beschimpfungen, Angriffen und 
Verteufelungen!

eine Überraschung nach 
der anderen, besonders für 
einen Halbanalphabeten 
in Elektronik wie mich. 
Gottesdienste in neuer 
Form, Lesung der Losungen, 
tägliche Kurzandachten, viel 
Musik, große Kreativität. Ah, 
und was nicht erscheint: Das 
Telephon... Gruppenleiter, 
Pfarrer und Parrerinnen rufen 

an, fragen, hören zu, beraten, 
trösten.

Mehr denn je, in 
Zeiten der Isolierung und 
des Leidens, sind die 
sozialen Medien und ihre 
Möglichkiten ein Segen. Und 
sie werden es auch bleiben. 

Doch es fehlt uns der 
persönliche Kontakt, der 
Händedruck, das Umarmen. 

Deshalb träumen wir von 
der Normalisierung! Aber 
Wissenschaftler sagen, dass 
diese Normalität anders sein 
wird wegen den Folgen der 
Pandemie. Wie auch immer, 
wir werden uns einsetzen 
müssen für eine Gemeinde, 
die zusammenkommt, 
sich persönlich trifft in der 
Kirche, in den Gruppen. 

Die sozialen Netze dürfen 
nicht das persönliche Treffen 
ersetzen. Es wäre Schade, 
ja ein Disaster, wenn wir 
uns mit der „Elektronischen 
Kirche“ begnügen würden, 
und sie als Entschuldigung 
benutzten, um zu Hause 
zu bleiben und auf das 
persönliche Treffen und auf 
die Gemeinschaft –  der 
Grundstein von Kirche 
überhaupt – verzichten 
würden.

P. em. HARALD 
MALSCHITZKY
São Leopoldo/RS

Hör doch, bitte, erst einmal 
ganau zu; verstehe erst! Sortiere 
deine Gedanken. Überlege 
genau was du sagen oder schrei-
ben willst, und  w i e  du es 
sagen oder schreiben willst! Ein 
einmal gesagtes oder geschrie-
benes Wort – besonders ein 
Angriff und Beleidigung – läßt 
sich schwer zurücknehmen. 
Sei nicht gleich so aufbrausend 
und balle nicht gleich die Faust 
wenn dir etwas nicht passt! 
Auch und vielleicht gerade 
im Umgang zu Hause, auf der 
Arbeit, in der Gemeinde, in der 
Kirche...

Es ist gut Geduld, das geneue 
Zuhören zu üben und die 
Zornesfalten aus dem Gesicht 
zu verbannen. Die Lebens- und 
Glaubenserfahrung, die aus dem 
Jakobusbrief spricht, kann uns 
dabei helfen: „Ein jeder Mensch 
sei schnell zum Hören, lang-
sam zum Reden, langsam zum 
Zorn.“ (Jak 1.19)

CARMEN JAEGER
aktualisiert und angepasst 

von Osmar Zizemer

GEMEINDEBRIEF
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 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Novos jeitos 
de encontros

Os abraços 
são permitidos 
no Bethesda

AS FALAS DE DEUS

 FALA SINODAL 1
CLAUDIR BURMANN, 
Joinville / SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

Pentecostes com 
drive-in e balões

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

OResidencial Bethesda, 
em Joinville/SC, 
organizou uma “corti-

na do abraço”. Motivada pelo 
Dia do Abraço, a organização 
da Instituição, a partir do que 
há em outros países, criou 
uma cortina com espaço para 
introduzir os braços e abraçar a 
outra pessoa, evitando contato 
direto e permitindo o toque 
físico.

Desde o dia 18 de março, 
o Bethesda está cumprindo 
rigorosamente as regras de 
isolamento social em razão da 
pandemia do novo coronavírus. 
Nenhuma das pessoas residen-
tes pode sair e só entram os 
profi ssionais que atuam no Lar 
para Pessoas Idosas mais antigo 
de Joinville. Até há poucos 
dias, familiares podiam se ver 
apenas à distância, através de 
uma cerca. A coordenação da 
casa, criativamente, tem busca-
do soluções alternativas.

Rosane Gilgen Schroeder 
foi uma das pessoas a fazer uso 
da cortina do abraço. Apesar de 
manter contato com sua mãe 
Relindes Asta, de 82 anos, por 

telefone ou através da cerca, 
essa experiência foi muito 
diferente. “Falo com ela duas a 
três vezes por semana no tele-
fone ou vou pessoalmente lá e 
conversamos pelo portão. Mas 
o abraço foi muito emocionan-
te, depois de dois meses sem se 
tocar”, conta Rosane. Após o 
uso, a capa do abraço é total-
mente higienizada, conforme a 
legislação exige.

A Instituição Bethesda foi 
criada em 1934 por comuni-
dades da Igreja Evangélica de 
Confi ssão Luterana da região 
de Pirabeiraba, Joinville. 
Atualmente, a Instituição é 
um grande complexo, compre-
endendo o Residencial para 
Pessoas Idosas, o Hospital 
Bethesda e o Centro de 
Educação Infantil Bethesda. 
Está projetando expansão para 
se tornar referência no sul do 
Brasil na área da oncologia.

A cortina do abraço permite contato físico sem risco para a saúde

Diante das restrições 
impostas pela pandemia 
Covid-19, a igreja tem bus-
cado novos caminhos para a 
proclamação do evangelho. 
Cultos virtuais, no Youtube, 
no Facebook, no rádio, 
mensagens por e-mail, por 
WhatsApp, por telefone...

No domingo de 
Pentecostes, mesmo não 
havendo culto dentro dos 
templos, as comunidades não 
deixaram de organizar seu 
Pfi ngstbaum. Devidamente 
resguardadas com máscaras e 
todo cuidado, pessoas voluntá-
rias ornamentaram seus locais 
comunitários nas comunida-
des São Lucas e Estrada do 
Oeste, Paróquia de Rio Bonito, 
Joinville/SC.

Ao estilo de culto campal, 
comunidades estão passando a 
celebrar cultos em seus pátios 
e estacionamentos. O altar para 
o culto é organizado do lado 

de fora do templo e as pessoas 
participam sem sair do carro. 
Dali, podem participar do culto 
ao vivo ou na transmissão 
simultânea pelas redes sociais.

Dessa forma, inclusive a 
Ceia do Senhor está sendo 
celebrada. “É um culto ao 
vivo, presencial, drive-in ou 
outro nome que se queira dar”. 
Contudo, as pessoas permane-
cem no carro, participam da 
oração eucarística e, a seguir, 
têm suas mãos higienizadas 
para receber os elementos da 
Ceia. Ao fi nal, acolhem a bên-
ção de Deus.

São novas formas de cele-
bração que surgem, consideran-
do o “novo normal” que se vive. 
Com muita ousadia, ministras e 
ministros, junto com as lideran-
ças, têm se dobrado à ação do 
Espírito Santo. O impossível se 
torna viável e a experiência de 
fé comunitária continua possível 
em novos formatos.

Veja a experiência da 
Cortina do Abraço. 
Acesse o vídeo, 
apontando a câmera 
do seu celular para o 
QR-Code ao lado.

Em Pentecostes, no do-
mingo 31 de maio, a Paróquia 
dos Apóstolos de Joinville/SC 
organizou o evento “drive-in e 
revoada de balões”. Por conta 
da pandemia, os cultos presen-
ciais estavam suspensos, mas 
a liderança encontrou um jeito 
diferente de celebrar o dia sig-
nifi cativo para a vida da igreja. 
As pessoas vieram de carro e 
lá dentro ouviram a refl exão 
sobre o Espírito Santo, atra-
vés do Instagram e Facebook 
da Paróquia. Ao fi nal, foram 

distribuídos balões biodegra-
dáveis com mensagens de fé 
e esperança para alcançar as 
pessoas da cidade.

Segundo o pastor Marcos 
da Silva, foi um gesto singe-
lo, mas muito signifi cativo 
em meio à pandemia e fakes 
news. A igreja impulsionada 
pelo Espírito Santo continua 
anunciando o evangelho. A 
celebração foi breve, porém, 
intensa. As pessoas puderam se 
encontrar e fortalecer o laço de 
pertecimento e de irmandade. 

Sabemos que situações 
diferentes exigem respostas 
diferentes. É o que temos 
vivido nesses últimos meses 
como igreja. Mesmo sem 
atividades presenciais nos 
templos, novas portas têm se 
aberto. Novas respostas têm 
sido dadas. Tem havido um 
aprendizado extraordinário 
para encontrar as respostas 
adequadas.

Estamos descobrindo 
caminhos que não conhecía-
mos para realizar a missão de 
Deus. Aprendemos que Deus 
também se comunica através 
das novas tecnologias de 
informação e comunicação. 
Esses recursos já estavam 
disponíveis. Mas desviáva-
mos delas... não pareciam 
necessárias.

E quantas belas palavras – 
de Deus – temos recebido nos 
últimos meses! Às vezes, dá a 
impressão que já é até de-
mais. Mas sempre há alguém 
que as vê, escuta, medita e 
delas precisa. Esse jeito de 
comunicar a Palavra de Deus 
já se tornou uma necessidade.

Nosso Deus sempre 
possibilitou novos caminhos 
para se comunicar. Ao longo 
da história de seu povo foi 
assim. Seja no deserto ou 
em meio a multidões, a fala 
de Deus não emudece. E 
agora não tem sido diferente. 
Mesmo com as Igrejas “fe-
chadas”, sua fala não fi cou 
ali trancada. Ele continuou a 
se comunicar conosco e nós 
com ele.

E, em nossa vida de fé, é 
um desafi o darmos respostas 
adequadas às falas de Deus. 
Mais que “ouvir com os ouvi-
dos”, é necessário ouvir com 
o coração. E, ao ouvirmos a 
fala de Deus ou ao entrarmos 
em nossas Igrejas, precisa-
mos sair diferentes – pessoas 
transformadas. É a melhor 
resposta à fala de Deus.

“Deixem que Deus os 
transforme pela renovação 
da mente, para que possam 
experimentar qual é a boa, 
agradável e perfeita vontade 
de Deus” (Romanos 12.2).
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GUILHERME LIEVEN 
Blumenau / SC

O EVANGELHO 
NÃO É NEUTRO

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Ministros participam 
de programa de 
extensão virtual

Uma nova linha 
de atendimento 
ministerial

TOBIAS MATHIES

Acampa lança 
caderno de estudos 
do encontro 2020

Estamos aprendendo 
muito nesse tempo da pande-
mia, que nos exige restrições, 
cuidados especiais e isola-
mento social para evitar a 
morte. Aprendemos agora que 
a vida com limites para se 
locomover, consumir, traba-
lhar, ir à igreja ou se divertir 
é mais difícil. Não é possível 
fazer somente tudo o que se 
quer. As restrições exigem 
escolhas, organização, com-
promisso, respeito, diálogo, 
convivência digna. Mais do 
que isso, se faz necessário 
escolher o mais importante.

Descobrimos que precisa-
mos muito de clareza sobre 
o que é essencial para viver 
com dignidade e escapar da 
morte. Recebemos todos os 
dias muitas informações, 
opiniões e até acusações. 
A situação é semelhante a 
dezenas de pessoas em uma 
grande sala falando alto ao 
mesmo tempo. A conversa 
não dá certo. O cenário é de 
indefi nição sobre o quem 
mais importa, se é o poder ou 
o serviço, a saúde ou os remé-
dios, a sabedoria ou a violên-
cia, o diálogo ou a gritaria, a 
vida ou a morte.

A palavra de Deus nos 
ensina a fazer escolhas e defi -
nir o que mais importa. Jesus 
diz em Mateus 7.24-25: Todo 
aquele, pois, que ouve estas 
minhas palavras e as pratica 
será comparado a uma pes-
soa prudente que construiu a 
sua casa sobre a rocha. Jesus 
trouxe ao mundo o amor de 
Deus, o fundamento da vida. 
Cada um de nós tem parte 
nessa vida eterna. Ali está o 
fundamento, o nosso tesouro, 
o mais importante. Com essa 
clareza escolhemos proteger a 
vida e escapar da morte.

Agora, mesmo isolados 
em nossas casas, ainda somos 
comunidade viva. Através dos 
meios virtuais anunciamos o 
evangelho. Aprendemos com 
clareza que o evangelho de 
Jesus Cristo não é neutro, não 
confunde, não justifi ca a mor-
te e defi ne nossas encolhas. É 
o alicerce da vida.

Em tempo de pandemia, 
as atividades presen-
ciais nas comunidades 

do Sínodo Vale do Itajaí estão 
paradas. Isto não quer dizer que 
atendimentos ministeriais não 
estejam acontecendo. Ministros 
e ministras encontraram formas 
para poder chegar mais perto 
das pessoas. 

O atendimento virtual é uma 
ferramenta efi caz em tempos de 
distanciamento social. Ora pelo 
WhatsApp, ora por uma ligação 
de esperança e ânimo; outras 
vezes por uma mensagem nas 
redes sociais, como Facebook 
ou Instagram; ou ainda chama-
das de vídeo como o FaceTime 
ou outras ferramentas. 

Muitas comunidades encon-
traram nos cultos ou mensagens 

on-line uma forma de se comu-
nicar com as pessoas e criaram 
mecanismos de interação, como 
por exemplo lives, orações de 
intercessão, participação de 
grupos musicais e intercâmbio 
com outras pessoas. 

Não foi só o virtual que 
permeou a agenda ministerial. 
Para gravar cultos e ativida-
des on-line foi mobilizado um 
número mínimo de pessoas que 
auxiliam nas tarefas de comuni-
cação, liturgia e canto. 

Visitações às pessoas ido-
sas, enlutadas ou em situação 
adversa também acontecem 
neste período. Ministros e 
ministras que acompanham 
instituições e atividades extra 
paroquiais estão envolvidos 
e envolvidas para atender as 
pessoas com todo o carinho 
possível nesta época. 

Ministros e ministras usam meios virtuais para falar com as pessoas

A pastora Aline Danielle 
Stüewer e o pastor Nilo 
Orlando Christmann partici-
param do curso de extensão 
oferecido pelo Programa de 
Acompanhamento a Ministros 
e Ministras da IECLB. A 
iniciativa foi composta de um 
ambiente virtual de videoaula, 
além de momentos para fóruns 
de debates, estudos com ma-
teriais fornecidos pelos pro-
fessores da Faculdades EST e 
questionários para apropriação 
de conteúdo. 

O tema central do curso é 
“Luto em Tempo de Covid”, 
com os seguintes desdo-
bramentos: “A experiência 
do luto”, “A elaboração do 
luto”, “Recursos da Terapia 
Comunitária Inte grativa”, 
“Desafi os da Covid-19 para 
sepultamento e luto” e “Luto e 
vida comunitária”.

“A proposta nos levou a 
refl etir sobre a forma como o 
luto vem sendo vivido neste 
tempo de pandemia. Diante 
do distanciamento social, 
despedir-se de um ente queri-
do se tornou algo ainda mais 
doloroso. Quem perde alguém 
diagnosticado com Covid, 
não pode nem sequer velar 
a pessoa. Por outro lado, até 
mesmo as pessoas que per-
deram um familiar por outras 
causas, também sofrem com as 
restrições sanitárias e epide-
miológicas. Nesses casos o 
ritual fúnebre acontece, mas 
de forma mais rápida e sem 
canto comunitário. Diante de 
tudo isso, como igreja cristã, 
somos desafi ados a acompa-
nhar essas pessoas enlutadas e 
lhes proporcionar um espaço 
onde possam falar das lem-
branças do seu ente e também 
expressar a sua dor e saudade”, 
completou a pastora Aline. 

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

A coordenação-geral do 
Acampamento 2020 lança um 
caderno de estudos com 22 
encontros para grupos de jovens. 
O material foi proposto a partir 
de uma atividade que aconteceu 
no Acampamento Intersinodal de 
Jovens dos Sínodos Vale do Itajaí 
e Norte Catarinense. A atividade 
desafi ou as pessoas jovens a 
elaborarem um encontro de JE, 
com a estrutura completa. Em 
dois dias do acampa os grupos 
foram sorteados para apresentar 
os encontros a outros grupos. 

“A iniciativa surgiu a partir 
da demanda. Todos procura-
mos material para utilizar em 
nossos encontros de jovens, 
então, por que não aproveitar 
a união e o dom de 22 grupos 
diferentes e preparar alguma 
coisa? Outro défi cit que temos 
é a recordação de tudo aquilo 
que foi vivido nos acampa-
mentos. Fica a experiência, 
fi ca a saudade, fi ca a amizade, 
fi ca uma e outra mensagem, 
mas os quatro dias de for-
mação acabam se perdendo. 
Então, por que não compilar 
tudo num caderno e compar-
tilhar?”, completou o ideali-
zador e ex-orientador da JE 
no Vale do Itajaí, pastor Luiz 
Gustavo Allende. 

O material está disponível 
nas coordenações sinodais 
no Vale do Itajaí e Norte 
Catarinense, com os grupos 
participantes do acampamento 
2020 e no portal luteranos. 

A coordenação-geral do 

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

 CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA SINODAL DO SÍNODO VALE DO ITAJAÍ
O presidente do Conselho Sinodal do Sínodo Vale do Itajaí, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto, no seu artigo 10º, convoca 
a 24ª Assembleia Sinodal Ordinária Virtual, a realizar-se no dia 25 de julho 
de 2020, com Culto de Abertura, às 8h30min.
ORDEM DO DIA:

• Culto de abertura  
• Apresentação da Direção da 24ª Assembleia e Convidados
• Relatórios (Presidente do Conselho e Pastor Sinodal)
• Prestação de contas 2019
• Homologação do orçamento 2020
• Homologação da criação da Paróquia Trindade 
• Encerramento

Blumenau, 17 de junho de 2020
Adelino Sasse

Presidente do Conselho Sinodal
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 SÍNODO PARANAPANEMA

Maringá faz 
diaconia em tempo 
de pandemia

Retiro on-line mexe 
com 76 adolescentes

SOBRE REDES

 FALA SINODAL 3

ALFREDO JORGE 
HAGSMA, Curitiba / PR

O autor é pastor vice-sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba / PR

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Os primeiros seguidores 
de Jesus eram pescadores, 
pescavam com redes. Mateus, 
Marcos e Lucas (Mt 4.19s, 
Mc 1.17s, Lc 5.10s) relatam 
que Jesus se aproximou de 
Simão Pedro e André e disse: 
“Venham comigo, que eu en-
sinarei vocês a pescar gente. 
Então, eles largaram logo as 
redes e foram com Jesus”.  
Pescar com redes é sempre 
uma aventura. Ao lançar a 
rede, não sabemos o que va-
mos encontrar ao recolhê-la. 
Pode ser um bom peixe, mas 
não raras vezes vêm junto 
outras coisas: galhos, folhas e 
até lixo, materiais descartados 
de forma indevida. A rede traz 
o que encontra pela frente. 

Esses pescadores foram 
orientados por Jesus a largar 
tais redes de pesca. Agora 
eles seriam pescadores de 
gente. Não mais usariam 
redes, mas o Evangelho como 
ferramenta para “pescar” e 
convencer pessoas a seguirem 
Jesus. A partir desses primei-
ros discípulos muitas pessoas 
foram “pescadas” para Cristo.  
Para nós, hoje, Jesus também 
diz: “venham comigo, que eu 
ensinarei vocês a pescar gen-
te”. Para algumas pessoas, 
esse chamado implica em sair 
do local onde se vive, deixar 
para trás família e amigos e 
partir para outro lugar. 

Outras pessoas podem 
continuar “pescando” desde 
casa, do lugar onde estão, 
usando redes. Isso mesmo, 
não redes de nylon, de pesca, 
mas redes que conectam com 
o mundo inteiro, a internet. 
Hoje somos motivados e 
motivadas por Jesus não a 
largar as redes, mas a  lançar 
nas redes. Esta é no momento 
a grande ferramenta de pesca, 
a grande possibilidade.

O que você tem lançado 
nas suas redes? Lembre-se: 
aquilo que você coloca nas 
suas redes é o que as pessoas 
em qualquer parte do mundo 
estarão recebendo. Que tal 
dar uma olhada e fazer uma 
boa triagem nas suas redes? 
E que o bom Deus abençoe a 
pescaria nesses rios e mares 
tão poluídos.

O contexto de pandemia 
da Covid-19, prevenir é cuidar. 
O cuidado é uma atitude, um 
valor, sobre o qual precisamos 
aprender mais e mais. Ele é 
bíblico, pois para Deus toda 
a pessoa humana é sagrada a 
partir de sua natureza e não de 
sua funcionalidade e é imagem 
do Criador. Disso advém a dig-
nidade inalienável de que cada 
vida é valiosa.

Como a igreja cristã pode 
contribuir no desenvolvimento 
de uma cultura do cuidado? A 
igreja, através dos valores evan-
gélicos, reforça a importância 
das leis de proteção, muitas das 
quais se encontram na Bíblia. A 
teologia acentua a ética do cui-
dado, que promove o agir res-
ponsável, que nos torna livres 
para amar a Deus, ao próximo 
e a nós mesmos/as. Isolamento 
social não significa viver alheio 
às dores das demais pessoas e 
do que ocorre onde residimos. 
Cada comunidade cristã precisa 
estruturar sua diaconia para 
expressar a fé através do amor.

Compartilho as iniciativas 
da Paróquia de Maringá/PR de 
ser presença diaconal em meio 
à pandemia. 

A paróquia é a mantene-
dora do Lar Bom Samaritano, 
instituição que atende crianças 
e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social. As ativi-
dades diárias estão suspensas, 
mas o cuidado com as famílias 
e as crianças continua. A insti-
tuição foi escolhida pelo gover-
no estadual para ser um pólo de 
distribuição do Cartão Comida 

Boa, que permite aquirir ali-
mentos. Também oferece cestas 
básicas e máscaras doadas por 
membros da comunidade.

Outra atividade é de mulhe-
res que confeccionam máscaras 
para o Hospital Universitário de 
Maringá, para UPAs (Unidades 
de Pronto Atendimento), pais e 
crianças do Lar Bom Samaritano 
e público em geral. Um varal 
das máscaras em frente à igreja 
foi colocado para os transeuntes 
apanharem a sua, acompanhada 
de folhetos evangelísticos com a 
identidade da igreja que realiza 
a ação. Também é realizada a 
distribuição de cestas básicas. 
Os membros são sensibilizados 
a doar alimentos distribuídos a 
pessoas em necessidade. 

Essas frentes de ação dia-
conais estão a cargo da coor-
denação local da diaconia. A 
Comunidade de Maringá tem 
consciência de que é pouco o 
que faz, mas sabe também que 
o pouco é muito para quem 
necessita. Acima de tudo, sabe 
que viver em comunidade cristã 
é muito mais do que viver com 
os outros, mas é, sim, viver 
para os outros.

Pa. Dra. ROSANE PLETSCH, Maringá/PR

Entre as ações, o Lar Bom Samaritano, distribuiu máscaras e cestas básicas

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Retiros sempre mexem 
com grupos de jovens e ado-
lescentes. Tempos de louvor, 
Palavra e comunhão. E ago-
ra, com essa pandemia, isso 
cai por terra? Pode parecer 
loucura, mas um retiro on-line 
é possível.

No final de semana de 5 a 
7 de junho aconteceu o retiro 
de adolescentes “Ele Continua 
sendo Deus”, enfatizando que 
essa condição também se con-
firma em meio a tanta instabili-
dade, incerteza e insegurança.

Mas, o que pode acontecer 
em um retiro on-line? O projeto 
foi proporcionar tudo que nor-
malmente acontece num retiro 
presencial: louvor, pregação, 
pequenos grupos, oficinas 
(culinária, mágica e origami), 
brincadeiras e até aquecimento.

O encontro teve a inscrição 
de 76 pessoas e foi realizado 
pelas plataformas Zoom e 
Youtube, além de lives aconte-
cendo com alguns integrantes 
da equipe do retiro (com os 
devidos cuidados de distancia-
mento). Houve fogueira, tempo 
de louvor na comunidade, brin-
cadeiras noturnas… Incrível, 
isso é, sim, possível!

Fato é que não podemos 
nos encolher diante dos desa-
fios desses novos tempos. Os 
adolescentes estão procurando 
nutrir sua espiritualidade e nós 
temos a resposta que é Cristo. 
Ele continua sendo Deus, mes-
mo no meio disso tudo.

Agradecemos por todo 
apoio da comunidade e equi-
pe de 16 pessoas. Também às 
famílias que incentivaram seus 
filhos e filhas a estarem no 
encontro e, inclusive, participa-
ram das oficinas. Gratidão ao 
Senhor porque sem Ele, nada 
aconteceria!

Alguns testemunhos dão 
conta de que o encontro foi 

um sucesso. “Foi um tem-
po muito especial em que, 
mesmo num ambiente virtual, 
a Palavra de Deus não dei-
xou de prevalecer e exercer 
transformação na vida desses 
jovens”, afirma Claus, um dos 
integrantes da equipe.

“Nós, como pais de uma 
adolescente, ficamos muito fe-
lizes em observar como o retiro 
on-line despertou o interesse 
de uma criança de onze anos. 
Foi uma experiência nova e 
interessante, não só para nossa 
filha, como para nós também, 
pois podíamos acompanhar a 
programação, participar do lou-
vor e ouvir a Palavra junto com 
ela. Parabéns pela ideia e a 
organização do evento”, elogia 
Cristina, mãe de adolescente.

“O retiro on-line foi uma 
experiência muito importante , 
já que em meio a tantas coisas 
ruins que estão acontecendo 
no mundo consegui ver que 
Deus ainda está comigo. E 
nunca deixou de estar”, reflete 
Gabriel,  de 16 anos.

“Compartilhar a presença 
de Deus com tantas pessoas, 
mesmo à distância, foi muito 
incrível. Nosso pastor de jo-
vens se superou nessa ideia!”, 
celebra Isabella, de 18 anos.

“Mesmo distanciados em 
plena pandemia, nossos jovens 
sentiram-se muito próximos. 
Ver a alegria e a fé transbor-
dando nos corações desses jo-
vens encheu de felicidade nos-
sa comunidade. Deus procura 
uma geração que gere ação. E 
esses jovens o fizeram neste 
abençoado retiro. Parabéns 
a toda a equipe envolvida”, 
conclui Marisa, integrante do 
presbitério.

“Foi bom ver todos e apren-
der mais, vou lembrar: Ele con-
tinua sendo Deus”, fionaliza 
Beatriz, com 12 anos.
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 IMIGRAÇÃO

200 anos de protestantismo no Brasil

 HISTÓRIA DA IECLB

Há 50 anos, FLM cancelou assembleia no Brasil
P. Dr. ROLF SCHÜNEMANN, São Paulo/SP

PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA	
WWW.GALOVERDE.ORG.BR	

 GALO VERDE

VIDA 
ABUNDANTE?!

P. SIGFRID BAADE, integrante do Galo Verde; 
reside em Brusque/SC.

P. Dr. MARLON R. FLUCK, Curitiba/PR

O autor é pastor, professor na Faculdade de 
Teologia Evangélica de Curitiba (FATEV) e 
membro do NUPPER – Núcleo de Pesquisa 
em Religião da UFPR.

REPRODUÇÃO O CAMINHO

O CAMINHO publica 
uma série de artigos de 
História para abordar a 
imigração no Brasil, em 
vista dos 200 anos, em 
2024. Eis o segundo 
artigo da série.

“Eu vim para que tenham 
vida e a tenham em abundân-
cia” (Jo10.10), disse Jesus, 
ao falar da preocupação e do 
desejo dele para que todos 
tenhamos vida plena em todos 
os sentidos. O teólogo e filó-
sofo Leonardo Boff fala em 
corporeidade quando se refere 
ao cuidado que se deve ter 
com o ser humano, o planeta 
e consigo mesmo para ter vida 
em abundância, por saber que 
vivemos integrados como 
um todo dentro desse cosmos 
(mundo). 

Mas, o que se tem notado é 
um grande descuido para com 
o todo da criação de Deus. 
Sempre se está à espreita para 
conseguir explorar e maltratar 
a vida e o meio ambiente. O 
velho jeitinho brasileiro está 
presente em todos os lugares.

Entristeceu-me deveras a 
afirmação do ministro do meio 
ambiente, Ricardo Salles, 
durante a reunião ministerial 
de abril. Nessa reunião ele 
afirmou que devemos apro-
veitar o tempo de pandemia, 
enquanto a imprensa não está 
dando tanta atenção a esses 
“outros temas”, para o gover-
no alterar leis que em tempos 
normais seriam difíceis de 
aprovar e receberiam muitas 
críticas. Chegou a dizer que 
era o momento de “ir passando 
a boiada” e unir esforços para 
simplificar tudo. Palavras de 
alguém que, dentro governo, 
deveria ser aquele que se preo-
cupa com o melhor para meio 
ambiente.

Nós vivemos dentro desse 
meio ambiente. A pandemia 
nos tem mostrado o quanto 
estamos interligados com o 
mundo como um todo. Tudo 
o que acontece nele, nos afeta 
de forma direita ou indireta. 
A seca desses últimos meses 
também é consequência do 
mau uso e devastação do nos-
so meio ambiente.

A vida em abundância de-
pende diretamente do respeito 
e cuidado que temos com a 
criação de Deus. 

Vimos, no artigo 
anterior, que des-
de 1810 já havia 
presença protes-

tante no Brasil. Naquele ano, 
foi assinado o “Tratado de 
Comércio e Navegação”, con-
cedendo liberdade de religião 
aos ingleses. Além disso, já 
existiam cemitérios protestantes 
no Brasil desde 1811, como o 
Cemitério Sueco de Ipanema, 
estado de São Paulo, e os 
cemitérios britânicos do Rio de 
Janeiro (1811), Recife (1813) e 
Salvador (1814). Nesses locais 
se realizavam cerimônias an-
glicanas, mas sempre reunindo 
fundamentalmente estrangeiros. 
Em Nova Friburgo, no entanto, 
desde 1819 chegaram pessoas 
de cidadania portuguesa que 
eram protestantes. 

Colonização alemã – É 
fato comprovado que a chega-
da dos imigrantes alemães em 

1824 ao Brasil não se consti-
tui na primeira vinda de ale-
mães ao país. Em 1818 surgiu 
Leopoldina, na Bahia, formada 
por alemães e suíços. Em 1821, 
Mandioca, no Rio de Janeiro. 
Em 1822, Almada (junto a 
Ilhéus) e Franckenthal (junto 
ao rio Caravelas), na Bahia. 
Em 3 de maio de 1824, Nova 
Friburgo, no Rio de Janeiro, 
desta vez como núcleo de imi-
grantes advindos da Alemanha.

Contratando pastor – O 
Major Schaeffer, enviado por 
José Bonifácio à Alemanha para 
arregimentar colonos e solda-
dos, e seu agente Kretschmer, 
em Frankfurt, fizeram muitas 
promessas, descrevendo o 

Brasil como “a terra prome-
tida”. O primeiro grupo que 
convenceram era composto de 
324 colonos, sendo 110 oriun-
dos da região do pastorado de 
Frederico Oswaldo Sauerbronn, 
originalmente contratado 
para ser pastor e educador em 
Almada, colônia alemã nas pro-
ximidades de Ilhéus, Bahia. 

Foi feito um contrato 
individual com ele, que se 
encontra no arquivo estadual 
de Koblenz, na Alemanha, 
assinado em  25 de janeiro de 
1823. Ele devia trabalhar em 
Almada e receberia um salário 
anual de 2 mil florins renanos; 
receberia 600 braças brasilei-
ras de terra cultivada para ele 
e família; seria remunerado 

pelo batismo de escravos, de 
tribos selvagens vizinhas e por 
operações de missão com valor 
adicional aos dois mil florins. 
Quatro meses depois, o Major 
Schaeffer fez um contrato com 
os demais colonos, sendo que o 
local de destino era Leopoldina 
e Franckenthal.

Situação protestante – A 
situação dos protestantes de 
Nova Friburgo/RJ, que foram 
sendo gradativamente reduzidos 
a um pequeno grupo, melhorou 
com a chegada do grupo de 
imigrantes alemães oriundos da 
região do Hunsrück. O grupo su-
íço continuou, em parte, se reu-
nindo para culto religioso com 
o grupo de alemães imigrantes, 
juntamente pastoreados por 
Sauerbronn. Muitos se muda-
ram para outras regiões e vários 
foram forçados a se tornarem ca-
tólicos. No entanto, a partir 3 de 
maio de 1824, houve retorno ao 
protestantismo por boa parte dos 
forçados a abandoná-lo. Houve 
uma linha de continuidade entre 
1819 e 1824, sendo Sauerbronn 
o pastor de todos os protestantes, 
alemães e suíços.

Desenho de Jean-Baptiste Debret, feito no ano de 1827, retratando a 
região do Cantagalo, em Nova Friburgo, no Rio de Janeiro.

Há 50 anos, no dia 5 de 
junho de 1970, o secretário-geral 
da Federação Luterana Mundial 
(FLM) anunciou o cancelamento 
da V Assembleia da entidade 
no Brasil, marcada para o mês 
seguinte em Porto Alegre. Tal 
decisão repercutiu imensamente 
nos meios luteranos brasileiros 
e teve impactos importantes no 
jeito de ser IECLB.

O Conselho Diretor da 
IECLB formulou o convite para 
a realização da assembleia no 
Brasil. A República Democrática 
Alemã (seria em Weimar) não se 
comprometeu com a concessão 
de vistos a todos. A IECLB abra-
çou com entusiasmo a organiza-
ção. Uma comissão ocupou-se 
com a logística, a elaboração de 
materiais, campanhas de apoio e 

a organização de um grande Dia 
da Igreja na Feira Nacional de 
Calçados (FENAC), em Novo 
Hamburgo/RS. A Igreja era presi-
dida pelo pastor Karl Gottschald.

Visões distintas sobre o con-
texto brasileiro estavam colocadas 
sobre a mesa. Havia enorme pre-
ocupação com a ditadura militar, 
que havia decretado o AI-5 em de-
zembro de 1968. As denúncias no 
exterior da violação dos direitos 
humanos acirraram o clima e os 
dirigentes luteranos locais hipote-
cavam todo apoio ao regime. As 
delegações estrangeiras tinham 
mais informações sobre torturas 
e mortes de presos políticos, com 
diversos dossiês chegando à sede 
da FLM. No Brasil, a imprensa 
estava sob censura.

Controvérsias em torno da 
participação do presidente da 
república e o convite para que 

Dom Hélder Câmara falasse aos 
jovens causaram muita irritação 
e polarização. Cobranças aos 
dirigentes luteranos brasileiros 
de parte das igrejas da Europa e 
dos EUA não recebiam resposta 
satisfatória, trazendo grande 
animosidade.

Uma tentativa de conciliação 
foi feita pelo secretário-geral da 
FLM, que participou na reunião 
preparatória dos delegados brasi-
leiros em Blumenau/SC, nos dias 
4 a 6 de maio de 1970. Ficou 
acertado que uma comissão 
interna se ocuparia das violações 
dos direitos humanos. O convite 
ao presidente Médici foi encami-
nhado mesmo assim.

Os europeus pressionaram 
contra a participação dos mi-
litares, enquanto os brasileiros 
insistiam em apoiar o regime. Os 
desentendimentos são marcados 

por grande emotividade. No dia 
1º de junho o presidente da FLM, 
Dr. Frederik A. Schiotz, reafirmou 
a realização da Assembleia no 
Brasil. Mas, uma entrevista tele-
fônica a uma rádio alemã por uma 
liderança brasileira precipitou os 
acontecimentos. As delegações 
das igrejas de Finlândia, Suécia, 
Dinamarca, Noruega, Holanda e 
Alemanha anunciaram que não 
viriam ao Brasil. Com isso, o 
secretário-geral Dr. André Appel 
anunciou, no dia 5 de junho 
de 1970, o cancelamento da V 
Assembleia da FLM em Porto 
Alegre/RS e sua transferência 
para Evian, na França. A decisão 
marcou profundamente o debate e 
as ações na IECLB depois disso. 

(Artigo resumido. Mais informações em: 
“Do Gueto à Participação. O surgimento da 
consciência sócio-política na IECLB entre 1960 
e 1975”, Editora Sinodal, 1992)
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 FLD/CAPA/COMIN

Indígenas do Paraná 
recebem alimentos

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

 OBRA GUSTAVO ADOLFO

CORTESIA CORTESIA

Como forma de minimi-
zar os impactos sociais 
causados pela pandemia 

da Covid-19, o Centro de Apoio 
e Promoção da Agroecologia-
CAPA, núcleo de Marechal 
Cândido Rondon/PR, entregou 
712 cestas de alimentos a 14 co-
munidades indígenas no Oeste 
do Paraná, nos municípios de 
Guaíra e Terra Roxa. No total, 
11.392 quilos de alimentos 
foram entregues nos dias 11 e 
12 de maio.

Os alimentos foram produzi-
dos por famílias agricultoras da 
região em sistemas que adotam 
práticas de produção agroeco-
lógica. Arroz, feijão, farinha, 
batata doce, frutas e tubérculos 
estavam contidos nas cestas. 
A Acempre (Associação de 
Produtores Rurais Ecológicos), 
com sede em Rondon, inter-
mediou o fornecimento dos 
alimentos.

A família de Otmar Gabe 
foi responsável por fornecer 
arroz, feijão e farinhas de trigo 

e milho para compor as ces-
tas. “Ficamos muito contentes 
por saber que nossos produtos 
estão indo para quem realmente 
precisa. É muito gratifi cante 
isso”, disse Otmar. Os alimen-
tos processados no moinho da 
família Gabe possuem certifi ca-
ção orgânica desde 2002.

Segundo Lorita Sonntag, 
presidente da Acempre, a 
iniciativa da entrega das cestas 
básicas também foi importante 
para as agricultoras e agricul-
tores. “Ações como esta são 
um incentivo para as famí-
lias continuarem produzindo 
alimentos saudáveis nesse 
momento de pandemia. A ação 
solidária estimula as associadas 
e associados para que conti-
nuem com garra e persistência. 
Afi nal, estamos num barco só”, 
lembrou.

O grupo de Diaconia da 
Comunidade Martin Luther, da 
cidade de Marechal, solidário à 
ação, confeccionou e doou 300 
máscaras. Elas foram entregues 

aos caciques para serem distri-
buídas às pessoas das comuni-
dades, conforme a necessidade.

A iniciativa é parte de 
uma ação conjunta do CAPA, 
da FLD (Fundação Luterana 
de Diaconia) e do Comin 
(Conselho de Missão entre 
Povos Indígenas). Do total de 
cestas entregues, 463 foram via-
bilizadas a partir de convênio 
entre FLD e Fundação Banco 
do Brasil. Outras 249 cestas 
foram viabilizadas com apoio 
do Sínodo do Rio Paraná da 
IECLB, da Juventude Rural do 
Interior da Baviera-Alemanha 
e da organização Pão Para o 
Mundo.

O coordenador adjunto 
do CAPA de Rondon, Jhony 
Luchmann, ressaltou que inicia-
tivas como esta são de extrema 
importância. “Iniciativas de 
solidariedade são muito neces-
sárias neste momento, e vamos 
trabalhar para que mais ações 
como essa aconteçam”, promete 
Luchmann.

Um total de onze toneladas foram entregues pelo CAPA a comunidades indígenas em Guaíra e Terra Roxa

O Gustav-Adolf-Werk (GAW) da Alemanha aceitou todos 
os projetos encaminhados pela OGA brasileira, num total de 110 
mil euros. Os projetos serão publicados no catálogo 2021 (PK 
2021), o que dá luz verde para que as ofertas sejam destinadas 
a eles. Sua publicação e aceite, entretanto, não signifi ca que os 
recursos solicitados serão automaticamente repassados, uma vez 
que dependem das ofertas que o GAW recebe. A pandemia terá 
impacto nas fi nanças da Igreja na Alemanha. Também as ofertas 
para a OGA nas comunidades da IECLB devem ser menores em 
função da crise viral.

A campanha Uma Tartaruga para OGA em 2019 arrecadou 
8.500 tartarugas, ou seja, dezessete mil reais. A OGA agradece a 
arrecadação das cédulas de dois reais às crianças, jovens, mulhe-
res e homens que doaram e apoiaram a campanha.

UMA TARTARUGA PARA A OGA

FUNDO DE MANUTENÇÃO
A diretoria da OGA reuniu-se virtualmente em 19 de maio 

e, em função da Pandemia, cancelou o seminário e a assembleia 
previstos para julho. O valor que seria gasto com a realização do 
seminário de formação de representantes sinodais e a assembleia 
da OGA será destinado ao Fundo de Manutenção Institucional da 
entidade. A decisão foi tomada como prevenção para a sustentabi-
lidade da OGA.

GAW ACEITA PROJETOS DA OGA

“A essência da ação solidária da 
Igreja tem sua fonte e inspiração 
no evangelho. Solidariedade mais 
evangelho é Diaconia. Por isso, 
diz-se que a Diaconia é mais que 
solidariedade, porque ela é ação que 
parte da solidariedade de Deus para 
com a sua gente (evangelho) e busca, 
com as pessoas, restabelecer a plena 
dignidade da vida. A Diaconia, portanto, 
é o testemunho do amor de Deus. É a fé 
que se manifesta no amor ao próximo. 
É ação solidária que nasce da gratidão 
a Deus. Diaconia é a obra da fé.” 
(Desafio Diaconia - O Livro. Porto Alegre: IECLB,  p. 2)
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 RELACIONAMENTO

Nosso casamento 
está desmoronando?

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

A importância 
da comunidade

 ARTIGO

DANIELA WEINGÄRTNER, Blumenau/SC

Em defesa do Rio Uruguai
 CELEBRAÇÃO

Talvez, no dia a dia de 
nossas vidas, não tenhamos 
tempo de perceber a incrível 
força e inestimável importân-
cia que a comunidade tem na 
nossa vida. Aqueles murmú-
rios antes do culto são símbo-
lo dos muitos encontros que 
ali acontecem. Uma comuni-
dade reunida em culto com-
partilha alegrias, emoções e 
tristezas. Une sua voz em lou-
vor e oração. Para além dos 
muros da igreja, sentimos os 
laços comunitários na rotina 
e nos encontros pelo bairro. 
Pertencer a uma comunidade 
em tempos tão individualistas 
é um privilégio.

Nesse momento, porém, 
estamos em casa. Não es-
tamos nos encontrando no 
pátio da igreja e nem estamos 
fi cando de papo logo após o 
culto. Nos dias de culto, agora 
on-line, cantamos timidamen-
te os hinos gravados e senti-
mos falta dos olhares amigos 
de sempre. Estamos, muitas 
vezes, nos sentindo sozinhos 
e com medo do que ainda está 
por vir. Sentimos saudades. 
Mas, em meio às incertezas 
desse tempo esquisito que vi-
vemos, certamente seguimos 
sendo comunidade.

Somos comunidade por-
que pertencemos ao Corpo 
de Cristo. Somos comuni-
dade porque lembramos de 
nossos irmãos e irmãs em 
oração. Somos comunidade, 
pois a igreja é feita de gente, 

de amor e de vida e, agora, 
estar sozinho em casa é a 
melhor forma de demonstrar 
tudo isso.

Nesses tempos de medo, 
muitas ações estão sendo 
feitas para nos lembrar que 
ainda somos comunidade. 
Vídeos estão sendo gravados, 
vozes estão se unindo virtu-
almente e nos cultos on-line 
ouvimos tantas vezes sobre 
o cuidado. Na comunidade 
Luterana da Velha Central em 
Blumenau/SC, por exemplo, 
uma equipe começou a fazer 
serenatas em frente às casas 
de alguns membros (com os 
devidos cuidados e distancia-
mento). A equipe leva música 
e uma pequena palavra bíbli-
ca. É a forma de dizer para 
cada um: “Você é importante, 
não estamos sozinhos e segui-
mos sendo comunidade!”.

Talvez, ainda não tenha-
mos nos dado conta, mas em 
alguma medida somos mais 
comunidade agora do que 
éramos antes. E eu garanto, 
não estamos sozinhos.

O teólogo Dietrich 
Bonhoeffer diz que “por isso, 
quem pode até este momen-
to viver em comunhão com 
outros irmãos, que louve 
a graça de Deus do fundo 
do coração”. Que o amor 
de Deus nos inspire e que, 
mesmo em meio à pandemia, 
possamos louvar a Deus por 
podermos pertencer à comu-
nidade e ser sinais dela por 
onde formos.

De acordo com o 
Google Brasil, entre 
os dias 13 e 29 de 
abril houve um 

aumento vertiginoso de 9.900% 
na busca pelo termo “divórcio 
on-line gratuito”. No levanta-
mento, que abrange todo o País, 
só a pergunta “como dar entra-
da em um divórcio” registrou 
crescimento de 82%.

Também de acordo com 
dados do Google, a empresa 
Divórcios Brasil registrou em 
janeiro 55 contatos para sepa-
ração. Em abril, esse número 
pulou para 133 contatos.

O levantamento, que sai na 
próxima revista Pais & Filhos, 
leva em conta separações de 
uniões reconhecidas pela lei, 
mas, ao que tudo indica, casais 
que apenas dividem o teto tam-
bém estão terminando relacio-
namentos.

Flávia, 41, mora junto com 
o namorado há 2 anos, com 
quem se relaciona há quase 4. 
Ambos são advogados e tinham 
uma vida social muito intensa 
pré-pandemia. O isolamento 
explicitou traços de perso-

nalidades que, segundo ela, 
desagradam os dois. Do lado 
dela, incomoda a displicência 
com os serviços domésticos, 
que acabam sobrando pra ela, 
e, do lado dele, que não quis 
se identifi car, a reclamação é 
de que o humor dela “mudou”. 
Os dois pensam em seguir o 
relacionamento em casas sepa-
radas quando chegar o fi m da 
pandemia.

Em um grupo de mulheres, 
a reclamação é unânime na 
questão da divisão do trabalho 
Já muitos homens, segundo 
relato de suas companheiras, 

reclamam que “ajudam” em 
casa, mas as mulheres seguem 
reclamando.

Renata, 33, casada há 2, diz 
que seu marido faz as tarefas, 
mas só depois que ela pede. “A 
carga mental pesa tanto quanto 
o trabalho braçal”, diz ela. “Me 
passou pela cabeça separar, mas 
acho que ainda é cedo”, pon-
dera. “Mas os casais com mais 
tempo de relacionamento estão 
realmente mais desgastados e 
muitos estão se dissolvendo”, 
observa Renata.

(Fonte: Revista Forum)

Daniela (E) com o pai e pessoas da comunidade, em uma serenata

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Cresce na internet o número de sites especializados em divórcio

Com o lema “O rio nos 
une”, o distrito de Misiones da 
Igreja Evangélica do Rio da 
Prata (IERP), o distrito norte 
da Igreja Evangélica Luterana 
Unida (IELU) e o Sínodo 
Noroeste Rio-Grandense da 
IECLB divulgou um culto vir-
tual no dia 22 de maio.

O culto teve a participação 
de 16 ministros e leigos das três 
igrejas e baseia-se no trabalho 
que vem sendo realizado na 
fronteira Argentina, Brasil, 
Paraguai e Uruguai, em defesa 
da Bacia do rio da Prata, por 
rios livres e na luta contra a 
construção de grandes hidrelé-
tricas na região. O trabalho em 
defesa de rios sem barragens é 
ecumênico e já dura dez anos.

Em sua pregação, o pastor si-
nodal Vilson Thielke, do Sínodo 
Noroeste Rio-Grandense, 

destacou que “a água é um bem 
comum, que pertence a todos”. 
Segundo ele, águas represadas 
perdem qualidade e prejudi-
cam a boa criação de Deus, ao 
mesmo tempo que desalojam co-
munidades e criaturas. Segundo 
o pastor, “os rios represados 
favorecem poucas pessoas, 

enquanto rios livres favorecem a 
vida de muitos”. 

Você pode 
assistir a 
este culto, 
aproximando 
a câmera do 
seu celular do 
QR-Code.
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 EDUCAÇÃO CRISTÃ CONTÍNUA

Material para ensino 
confirmatório remoto

As corujas e 
as lições que 
aprendemos

 RELATO

FÉ & HUMOR

FOTO: ALAN SCHULZ

Odistanciamento social tem trazi-
do desafi os e oportunidades para 
a educação cristã e a vida em 

comunidade. Concepções e práticas edu-
cativas que, até então, eram vistas como 
projetos futuros, inclusive no meio es-
colar, tornaram-se possibilidades atuais: 
educação 4.0, ensino remoto, diferenças 
para a EaD, metodologias ativas, edu-
cação híbrida. O Ensino Confi rmatório 
é um espaço privilegiado de refl exão e 
prática dessas questões.

Algumas perguntas que irão nortear 
os encontros: O que é indispensável 
que confi rmandas e confi rmandos 
aprendam e vivenciem? Como criar e 
fortalecer vínculos, seja no ambiente 
presencial ou no digital? Como mediar a 
aprendizagem para que ela seja efetiva, 
afetiva, transformadora e despertado-
ra da fé? O que priorizar na educação 
cristã comunitária? Haverá ainda grupo 
de estudo e apoio para uso do Google 
Classroom e outras ferramentas G Suite 
for Education.

Formado com o apoio do CONECC e 
de pastores e pastoras sinodais, o grupo 
reúne 60 lideranças, ministros e minis-
tras que atuam com o ensino confi rma-
tório na IECLB. Fazem parte da meto-

dologia de trabalho webencontros, grupo 
de mensagens e atividades práticas com 
diferentes ferramentas Google e outras 
tecnologias.

O Prof. Alex Reblim, da Associação 
Diacônica Luterana (ADL), assessora o 
trabalho técnico e pedagógico, em par-
ceria com a Coordenação de Educação 
Cristã da Igreja. Para ele, os objetivos da 
aprendizagem devem ser focados cada 
vez mais em ações ou comportamen-
tos observáveis e mensuráveis. Assim, 
verbos como conhecer e compreender 
devem ceder lugar para outros, mais 
mensuráveis e concretos, como listar, 
descrever, explicar, discutir, produzir e 
vivenciar.

No mês de junho o grupo elaborou 
atividades virtuais criativas para vários 
encontros do material Compartilha, 
desenvolvidas em regime colaborativo 
para encontros remotos e atividades 
presenciais.

Se você orienta um grupo 
de Ensino Confirmatório 
na IECLB e quer fazer parte 
deste projeto, manifeste 
seu interesse aqui: QR-
Code

Em maio passado, em plena 
pandemia, fomos inseridos numa situ-
ação inusitada. Com a ideia de fazer a 
manutenção dos sinos da capela Doze 
Apóstolos em Rodeio 12, encontramos 
um fi lhote de coruja na torre e uma co-
ruja adulta morta. Subimos as escadas 
e haviam mais dois fi lhotes no piso 
superior com sinais de desidratação.

Resgatados da torre, os três foram 
para a nossa casa. Como não tínhamos 
acesso a ratos (base de alimentação 
das corujas), demos carne de frango 
sob orientação de um profi ssional que 
sugeriu não fazer isso por muito tem-
po. Pensamos em criar ratos, mas onde 
conseguir e onde criar? Estávamos 
preocupados. Passada uma semana, 
para nossa surpresa, apareceu um rato 
morto na entrada da caixa dos fi lhotes. 
Com o passar dos dias, havia cada vez 
mais ratos perto da caixa. Percebemos 
ser o macho que trazia, e que o exem-
plar morto na torre era a fêmea. 

Alimentamos os fi lhotes com os 
ratos trazidos (cerca de 53 em duas 
semanas). Continuamos a alimentá-
-los até estarem aptos a comer ratos 
sozinhos. No dia 11 de junho reintro-
duzimos os fi lhotes na torre da igreja. 
Agora já estão comendo sozinhos e 
voando. 

Na vivência com as corujas lem-
bramos de Hermann Hesse, escritor 
alemão, no livro “Felicidade”. Certa 
vez, em um jardim às margens de um 
lago, ele observava como as plantas 
e os animais não seguem as “regras”. 

O jardim quer nos passar a ideia de 
controle sobre tudo. Na verdade, ele 
é uma luta constante, no aparar da 
grama, no prever e eliminar pragas e 
no cortar e podar plantas para que não 
danifi quem telhados e janelas. Essa 
é nossa ilusão de estar no controle, 
lembra Hesse. 

As corujas vieram e com a inde-
pendência foram novamente de nossas 
vidas. Estão ali, na torre, mas não 
estão aprisionadas. 

A ação de Deus em nossa vida é 
maravilhosa. O seu amor não aprisio-
na; ele deixa viver. Essa ação se dá de 
diversas formas, depende de como a 
interpretamos. Não precisamos pensar 
que controlamos tudo, pois isso gera 
sofrimento. Precisamos apenas expe-
rimentar o gesto gracioso do cuidado 
de Deus. 

De certa forma, não cuidamos de 
nenhuma coruja. Elas cuidaram de 
nós, em um tempo preocupante de 
pandemia. Ressignifi caram muitos 
momentos. Experimentamos esse cui-
dado com alegria e paz, com corujas 
que deixaram marcas profundas em 
nossas vidas.

Os filhotes de coruja em seu novo lar, na 
torre da Capela Doze Apóstolos

P. ALAN E LUCIANE SCHULZ, Rodeio/SC

Seguimos a Jesus, mas não todos com as mesmas sandálias.
Lemos o mesmo texto sagrado, mas não com as mesmas lentes.
Somos parte do mesmo corpo, mas não moramos do mesmo lado.
Diversidade não é uniformidade.
Lealdade não é teimosia.
Fidelidade não é sisudez. 
Paixão não significa intransigência.
Agostinho de Hipona já ensinou:
“No essencial, unidade.
No duvidoso, liberdade.
No todo, amor.”

Um destino,
itinerários diferentes
HAROLD SEGURA, Teólogo latino-americano
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 NOSSOS HINOS

P. NORIVAL MUELLER
BLUMENAU / SC

NO ESPÍRITO 
UNIDOS / 572
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 CATÓLICOS E LUTERANOS

Excomunhão de Lutero poderá cair

Comitê executivo adia 
11a Assembleia para 2022

 CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS

OVaticano pode, num 
gesto ecumênico 
sem precedentes, re-
vogar a excomunhão 

de Martim Lutero. O pedido 
veio no dia de Pentecostes, do 
grupo de discussão ecumênica 
de Altenberg, dirigido a Roma e 
à Federação Luterana Mundial-
FLM, que quer uma declaração 
formal que acabe com 500 anos 
de condenações e incompreen-
sões mútuas.

Em 3 de janeiro de 1521, 
o papa Leão X excomungou 
Martim Lutero median-
te a bula Decet Romanum 
Pontifi cem. Em sua resposta, 
Lutero chamou o Papa de 
Anticristo. Meio milênio 
depois, ainda que uma ex-
comunhão possa ser levan-
tada apenas em vida, o Papa 
Francisco poderia estar pla-
nejando revogar o banimento 
de Lutero, que já descreveu 
diversas vezes como “um 
reformador”, que quis mudar a 
Igreja e não destruir.

do decreto conciliar “Unitatis 
redintegratio” poderiam ser 
interpretados como a abolição 
da excomunhão de Lutero. Ao 
mesmo tempo, em 2017, pelos 
500 anos da Reforma, a FLM 
mostrou-se crítica com a con-
denação de Lutero a Leão X e 
sugeriu que fosse retirada.

Esse fato, unido à “cultura 
da memória” que vem se de-
senvolvendo desde 2017 e que 
culminará em 2030 – 500 anos 
da Confi ssão de Augsburgo, a 
ruptura defi nitiva e a criação 
da igreja luterana –, torna mais 
provável um avanço defi nitivo 
no “caso Lutero”.

A FLM e o Conselho 
Pontifício para a Promoção 
da Unidade dos Cristãos estão 
planejando um evento conjun-
to para lembrar os 500 anos 
da excomunhão de Lutero no 
próximo 3 de janeiro. O encon-
tro poderia ocorrer em Roma 
e a cereja do bolo poderia ser 
a retirada das mútuas excomu-
nhões.

O coletivo de teólogas e 
teólogos ecumênicos também 
se dirigiu à FLM para que retire 
a declaração de “anticristo” 
de Lutero ao pontífi ce que o 
excomungou.

“O ecumenismo vive de atos 
simbólicos e a retirada da con-
denação contra Lutero seria par-
ticularmente importante”, desta-
cou a teóloga Johanna Rahner. 
Para ela, algumas passagens 

Bula de 
excomunhão 
de Lutero 
Decet 
Romanum 
Pontificem, 
de Leão X, 
publicada em 
3 de janeiro 
de 1521.

Fonte: Wikicommons

Vivemos tempos masca-
rados, de pessoas mascaradas, 
de objetivos mascarados, de 
propostas de mortes masca-
radas. Vemos cada vez mais 
pessoas usando a máscara de 
cristão para fazer de conta 
que estão “do lado do bem”. 
A cristandade não é conheci-
da por suas máscaras, sejam 
quais forem. É pelo amor 
que as pessoas cristãs são 
conhecidas. Outra vez: Não 
o amor mascarado. E isso só 
nos é possível porque o agir 
do Espírito Santo assim o faz. 
Somos frutos do agir dele.

Foi com essa profunda 
consciência do agir divino 
que Peter Raymond Scholtes 
(1938-2009, EUA) escreveu 
o hino em questão. 

Scholtes era abençoado 
com talentos surpreenden-
tes! Ao longo da vida como 
pastor, músico-compositor, 
trabalhador social, professor, 
organizador de comunidade, 
terapeuta, autor e consul-
tor, Scholtes teve um jeito 
especial de transformar ideias 
complexas e difíceis em algo 
fácil de entender e realizar. E 
estava aberto a ideias diferen-
tes, apreciando amizades com 
outras culturas e países.

Quando exercia o pas-
torado na década de 1960, 
não encontrou uma canção 
apropriada para uma série de 
eventos ecumênicos do seu 
coro jovem. Então, em um 
dia, escreveu este hino.

Scholtes se tornou consul-
tor na década de 1980, via-
jando pelo globo para ajudar 
empregadores a tratar mais 
humanamente seus emprega-
dos e respeitar seus talentos. 
Ele é coautor do Manual do 
Time, um dos 100 Melhores 
Livros de Negócio de Todos os 
Tempos. No seu livro Manual 
do Líder, ele ataca frontalmen-
te a avaliação por desempenho, 
prática que ele critica como 
sendo imoral e prejudicial. 
Peter sempre terminava cartas 
empresariais desejando alegria 
no trabalho e suas orações 
sempre encerravam com deixa 
haver paz no mundo.

Para o “Tempo da 
Criação 2020”, sob o lema 
“Ano Jubilar pela Terra”, a 
Federação Luterana Mundial 
publicou um manual de 
celebrações em inglês, ainda 
em processo de tradução. 
As igrejas membros e outras 
organizações são convidadas 
a participar da iniciativa 
e do período litúrgico que 
acontece todos os anos de 1º 
de setembro a 4 de outubro. 
O material contém propostas 
para uma celebração ecu-
mênica, material litúrgico, 
estudos bíblicos e ideias 
para ações para a implemen-
tação prática.

O tema deste Ano Jubilar 
pela Terra é um convite para 
refl etir sobre a estreita cone-
xão entre o planeta e nossas 
práticas ecológicas, econô-
micas, sociais e políticas. 
Para a comunidade luterana, 
o tempo da criação como 
período litúrgico de oração 
e ação é uma oportunidade 
de reafi rmar seu compromis-

so de lutar pela superação 
de uma das maiores crises 
atuais, a mudança climática. 
A 12ª Assembleia Geral da 
FLM reafi rmou que a mu-
dança climática tem a ver 
com espiritualidade: “Como 
pessoas de fé, somos desa-
fi ados e desafi adas a viver 
uma relação correta com a 
Criação e não a exauri-la”.

A origem do “Tempo 
da Criação” está em 1989, 
quando o patriarca ecumê-
nico Dimitrios I declarou 
1º de setembro como um 
dia mundial de oração pela 
preservação da criação. 
Nos anos seguintes, outras 
comunidades cristãs no 
mundo aderiram à iniciati-
va. Hoje, muitas igrejas da 
família ecumênica celebram 
esse período da criação to-
dos os anos, de 1º de setem-
bro a 4 de outubro. Naquele 
dia, algumas tradições da 
igreja ocidental também 
celebram o dia da festa de 
Francisco de Assis.

FLM lança materiais 
para cultos ecológicos

 FEDERAÇÃO LUTERANA MUNDIAL

O Comitê Executivo, em 
nome do Comitê Central do 
Conselho Mundial de Igrejas 
(CMI), decidiu, em estreita cola-
boração com a Igreja Evangélica 
da Alemanha (EKD) e outras 
igrejas anfi triãs e parceiros 
locais, adiar a 11ª Assembleia, 
originalmente prevista para 
setembro de 2021 em Karlsruhe 
(Alemanha), até 2022.

A decisão, anunciada em 
3 de junho, foi tomada devido 
à gravidade da pandemia do 
Covid-19 e à incerteza relaciona-
da a ela. Espera-se que a decisão 
de realizar a Assembleia em 2022 
represente uma chance maior 
de ser capaz de garantir a plena 
participação da comunidade 
ecumênica. O local, Karlsruhe, 
permanecerá o mesmo.

A moderadora do CMI, 
Dra. Agnes Abuom, disse: 
“Esperamos que até 2022 
tenhamos mais certeza e 
conhecimento sobre os efeitos 
da pandemia do Covid-19 e 
que, ao adiar a convocação da 
Assembleia, possamos alcançar 

uma participação mais plena de 
todos aqueles que querem ca-
minhar, trabalhar e orar juntos. 
Foi uma decisão muito difícil 
de tomar, mas estamos con-
fi antes de que será compensada 
pela alegria que sentiremos 
ao fi nalmente podermos nos 
encontrar em 2022”.

A Igreja Evangélica da 
Alemanha-IEA, a Igreja 
Evangélica de Baden, o 
Conselho das Igrejas da 
Alemanha e outras igrejas de vá-
rias denominações da Alemanha, 
França e Suíça, que apresen-
taram seu convite conjunto 
para realizar a Assembleia em 
Karlsruhe, região europeia situ-
ada entre as fronteiras dos três 
países, reiteraram seu convite 
para 2022 e o CMI aprovou.

Para Heinrich Bedford-
Strohm, Presidente do 
Conselho da IEA, “Karlsruhe 
continua sendo, de muitas 
maneiras, o local ideal para a 
realização de uma assembleia 
ecumênica transfronteiriça com 
dimensão européia”.



O anjo do Senhor Deus 
voltou e tocou nele, 

dizendo: Levante-se e 
coma; se não, você não 

aguentará a viagem.

1 REIS 19.7

Agroecologia, cooperação, saúde e paz
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 AGRICULTURA FAMILIAR

 MEDITAÇÃO

Mis. RICARDO 
NEUMANN, Presidente 
Venceslau/SP

Estamos passando por tempos 
difíceis. A pandemia veio nos mostrar o 
que, na verdade, importa. Que saudades 
das pessoas, dos abraços e das coisas 
mais simples. Mas esses últimos meses 
também têm trazido preocupação, inse-
gurança e medo à vida de muitas pessoas. 
Sentimentos que não são exclusivos de 
nossa época, afi nal, olhando para o passa-
do, vemos que nossos heróis da fé tiveram 
que lutar contra isso também.

Um desses heróis é o profeta Elias, 
que surge como a voz da verdade ao 
confrontar o rei Acabe e sua terrível es-
posa Jezabel em uma época onde o povo 
de Deus vivia uma terrível crise de fé. O 

nosso estimado profeta era diferente. Ele 
colocava sua esperança no Senhor, aler-
tando as pessoas a voltarem seus olhos e 
corações ao Deus de Israel. Mask+3

= esses confrontos traziam tristeza, 
dúvidas e medo a Elias. Enquanto fugia, 
o profeta chegou a pedir que Deus aca-
basse com sua vida. 

Eu gosto muito da bíblia porque ela 
não esconde as fraquezas de nossos he-
róis. Muito pelo contrário, ela nos mostra 
que todos os heróis da fé eram falhos e 
pecadores, como eu e você. Exceto Jesus, 
que, como bem sabemos, é o grande 
herói, perfeito e sem culpa nenhuma, Ele 
é o verdadeiro pão que desce do céu. 

O pão também foi oferecido ao 
profeta Elias, que pediu pelo fi m da 
sua vida, mas não foi atendido por 
Deus. Pelo contrário, ao cair em sono 
profundo, Elias acordou e viu o pão e a 
água que o anjo do Senhor lhe trouxera 
e, então, a voz de Deus disse: Levante-
se e coma; se não, você não aguentará 
a viagem.

Nós também nos sentimos cansados 
e desanimados por diversas vezes. Mas, 
como é bom saber que nosso Deus se faz 
presente em todos os momentos de nossa 
vida, inclusive nos piores, se revelando 
o pão que renova nossas forças, que 
renova nossa esperança!

Vivemos em tempos de 
aceleradas mudanças, 
preocupações e incerte-
zas. Preocupações com 
a nossa saúde, que se 

acentuam com o covid-19, mas que 
nem de longe é a única. Na lista estão 
ansiedade, depressão e outras doenças 
decorrentes do nosso acelerado ritmo 
de vida e da má qualidade da nossa 
alimentação.

Há uma preocupação cada vez mais 
crescente com a qualidade dos nossos 
alimentos. Em contrapartida, a libe-
ração e o uso do agrotóxicos cresce 
como nunca antes. Nossos alimentos 
estão cada vez mais contaminados e 
esta informação nos é escondida.

Além disso, temos a contaminação 
do ar e das nossas águas. Um coquetel 
com 27 agrotóxicos foi encontrado nas 
águas de 25% dos municípios brasi-
leiros entre 2014 e 2017. Isto não quer 
dizer que nos outros não tenha; só não 
tem o coquetel completo. Esta infor-
mação é baseada em dados ofi ciais do 
Ministério da Saúde.

A alternância entre secas e chuvas 
em excesso são cada vez mais frequen-
tes.

Neste cenário se apresenta a agroe-
cologia e cooperação como opção para 
a produção de alimentos saudáveis e 
para fazê-los chegar ao consumidor 
numa relação de maior proximidade e 
respeito.

A agroecologia é um jeito de viver, 
da agricultura familiar/camponesa, 
que contribui para a promoção da 
paz. Enquanto o uso do agrotóxico 
se orienta pela eliminação e extermí-
nio do indesejado, a agroecologia se 
orienta pela tolerância e respeito à 
natureza. Insetos e ervas indesejados 
são entendidos como sinalizadores do 
desequilíbrio provocado e não como 
inimigos. Essa sensibilidade também 
se estende para as relações humanas. 
Agroecologia normalmente é viven-
ciada em grupos e pequenas coopera-
tivas.

O autor é engenheiro agrônomo pela Universidade Federal de 
Pelotas; integrante da equipe técnica do CAPA de Santa Cruz 
do Sul/RS.

SIGHARD HERMANY
Santa Cruz do Sul/RS

A agroecologia é 
um jeito de viver da 
agricultura familiar/
camponesa, que 
contribui para a 
promoção da paz 
e se orienta pela 
tolerância e respeito 
à natureza.

A agrofloresta 
é um espaço 
em que 
a lavoura 
convive com 
a natureza 
e se integra 
à vegetação 
sem tratá-
la como 
indesejada, 
promovendo a 
vida em lugar 
da morte
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CRÔNICA

A janela do trem e nossas metas
Anunciar a palavra 
de Deus em época 
de pandemia

PARÓQUIA EV. de CONF.  LUT. de RIO dos CEDROS
P. Rolf Baade - Email: rolfbaade@gmail.com / Sap 99154 5425  /  Fone:   (47)   3386-1069
Presidenta: Roseli J. Withoeft 3386 2117 / Tesoureira: Raiele N. C. Maas 3039 9472

 Presidentes das Comunidades

RDC:Olando Kennenberg 3386 1556  /  Rio Ada: Iria E. Sautner 9 9204 8396    
Cedro Alto: Valdemar H. Beyer:3386 1964  / A . Cedros: Albertina Spiess 3038 5316

A IGREJA EM TEMPOS DE COMUNICAÇÃO VIRTUAL

BOAS VINDAS ao Pe FERNANDO STEFFENS 

P r e v i s t a  p a r a  2 2 . 0 3 . 2 0 2 0  r e a l i z a d a  a  1 6 . 0 5 . 2 0 2 0 
Contemplados:
1. R$ 1.000,00   Número      2.018  - Isaías C. Kleinschmidt
2. R$    500,00   Número    12.799  - Ivanete Palinski
3. R$    300,00   Número    12.940  - Mateus Uecker
4. R$    200,00   Número    14.913  - Ademar Radatz
5. R$    100,00   Número    15.895  - Maria Gabrielle Neumann

AÇÃO DE GRAÇA - FESTA DA COLHEITA 2020

Segundo filho de seu Lorival 
e dona Bernadete, o novo pároco 
de Rio dos Cedros  nasceu a 10 
de março de 1986, na cidade de 
Trombudo Central – SC.  

A família migrou para Timbó 
quando tinha três anos e residem 
na cidade até hoje.  Sua posse se 
deu em missa presidida pelo bispo 
Dom Rafael a 24 de maio de 2020. 

Nossos votos são de um tra-
balho fraterno entre Católicos  e 
Luteranos. Pe Raul Kestring do 
Núcleo Ecumênico fez a apresen-
tação mútua numa cordial visita à 
Comunidade Evangélica Luterana.

Após meses de distanciamen-
to social, o Sínodo Vale do Itajaí 
está preparando seus ministros e 
lideranças para a retomada de al-
gumas atividades presenciais. Prio-
ridade são o Culto, Oração Memo-
rial e Batismos. Recomenda-se não 
retomar o Ensino Confirmatório 
antes do reinício das atividades 
escolares do município. As crianças 
e adolescentes necessitam de nosso 
cuidado e proteção especiais.

AÇÃO ENTRE AMIGOS da COMUNIDADE de RIO DOS CEDROS

Neste ano, não temos a Festa da Colheita com almoço e leilão nos 
meses de junho e julho como tradicionalmente ocorrida.

Cada família recebeu um envelope para fazer sua oferta. Esta pode 
ser entregue em envelope lacrado ao conselheiro ou nas celebrações 
no mês de julho ou agosto.

AÇÃO ENTRE AMIGOS da COMUNIDADE de CEDRO ALTO 
vai acontecer dia 12 de julho de 2020 na celebração as 9 h.

AÇÃO ENTRE AMIGOS COMUNIDADE de RIO ADA
vai acontecer dia 19 de julho de 2020 na celebração as 9 h.

Reunião da Diretoria Sinodal com
Presidentes e Tesoureiros das Próquias

AParóquia Evangélica de 
Confissão Luterana de 
Timbó, em conjunto com os 

seus pastores, pastora, musicistas, 
lideranças, diretoria da paróquia e 
das comunidades, tiveram que agir 
de forma completamente diferente 
do que estavam habituados, para 
que a divulgação da palavra de Deus 
continuasse no tempo de isolamento 
social.

Nesse clima de incertezas diante 
do futuro, o Espírito Santo agiu em 
nosso meio, nos auxiliando para que 
surgissem inúmeras idéias e oportu-
nidades, usando a internet e algumas 
inserções nas rádios locais. Desta 
forma, muitas coisas foram criadas 
e postadas através das paginas do 
Facebook da paróquia e das comuni-
dades. Outro fator positivo foram os 
grupos de whatsapp, que auxiliaram 
no compartilhamento de mensagens 
e informações. Além disso, surgiu 
à proposta de que a cada domingo 
houvesse um culto com um dos 
pastores ou a pastora, e em datas fes-
tivas, todos celebram juntos, como 
aconteceu nos cultos de Ascensão e 
Pentecostes. 

Algo gratificante nesse período 
é podermos perceber que muitos 

membros da paróquia perceberam 
que a ação de divulgar a palavra de 
Deus, não depende exclusivamente 
dos pastores/a, mas é função de toda 
pessoa batizada. Como nos lembra 
o apostolo Paulo na carta aos Co-
lossenses 3.16a “Que a mensagem 
de Cristo, com toda a sua riqueza, 
viva no coração de vocês! Ensinem 
e instruam uns aos outros com toda a 
sabedoria.”

Assim, muitos membros e simpa-
tizantes, compartilham, dão retornos, 
curtem e divulgam.  Fazendo com 
que, certas postagens atinjam um nú-
mero elevado de pessoas. Como por 
exemplo, uma delas, chegou ao nu-
mero de 30 mil visualizações. Houve 
compartilhamentos, que alcançaram 
vários países de fala espanhola e na 
Europa.

Dessa forma podemos perceber 
que apesar das dificuldades enfren-
tadas neste período, a pandemia não 
tirou o empenho de nossos ministros 
e nem de nossos membros de conti-
nuarem de forma criativa a divulgar 
a mensagem de Cristo, de ensinar e 
instruir uns aos outros, como somos 
lembrados pelo Apostolo Paulo. 
Autor: Pastor Adilson Koch
Comunidade Unidos em Cristo - Timbó

Pastor Dari Appelt, pastora Mirian Ratz, Pastor Clodoaldo Kamke, pastor Adilson Koch e pastor Alan Schulz

Aexperiência da velocidade 
era um prazer raro e com-
pleto nos tempos da infân-
cia. Descer a colina da pas-

tagem sentado numa folha de coqueiro, 
incrementar a velocidade da bicicleta 
com uma engrenagem de 14 dentes ou 
a esvoaçante graça dos cabelos soltos 
em cima carroceria de um caminhão 
em movimento eram sensações únicas. 

Lembro-me de uma viagem de trem 
de Rio do Sul a Blumenau, em que 
essa sensação de liberdade voadora me 
fez permanecer por horas na janela do 
vagão. Ao chegar ao destino, minha 
camisa Volta Ao Mundo estava toda fu-
rada da fuligem lançada pela locomoti-
va. Mas não importava. A experiência 
da velocidade era um prazer.

Hoje, a velocidade é uma exigên-
cia. Não há como escapar. Tanto, que 
a própria expressão “corre-corre” tem 
embutido um alto grau de sofrimen-
to, de esforço incontornável. Como 

escreve Zygmunt Baumann, “Estar em 
movimento, antes um privilégio e uma 
conquista, torna-se uma necessidade. 
Manter-se em alta velocidade, antes 
uma aventura estimulante, vira uma 
tarefa cansativa. Mais importante, a 
desagradável incerteza e a irritante 
confusão, supostamente escorraçadas 
pela velocidade, recusam-se a sair de 
cena. A facilidade do desengajamento 
e do rompimento (a qualquer hora) não 
reduzem os riscos, apenas os distri-
buem de modo diferente, junto com as 
ansiedades que provocam”.

No mundo das urgências e da eterna 
insatisfação em que nos metemos, 
não há espaço para prazeres humanos, 
como cabelos esvoaçantes. Tudo que 
importa são os resultados, as metas, a 
agenda cumprida. 

As novas gerações da sociedade lí-
quida jamais terão esculpida na memó-
ria a sensação da velocidade por puro 
prazer. Ela será terceirizada pelo avatar 
de um carrão da realidade digital 3D 
de um game qualquer, que lhe rouba o 
vento da cara.

P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC





Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

comunidadecentro@luteranosblumenau.com.br

facebook.com/comunidadeblumenaucentro

(47) 3322-0587 | 3322-0397 | 98489-7441

Rua Amazonas, 119, Centro

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

Programação:
Culto de ORAÇÃO toda terça-feira, às 
19h, LIVE no face,

Neste mês retomamos os CULTOS 
PRESENCIAIS na Igreja do Espírito 
Santo, seguindo todos os cuidados 
recomendados. 

CULTO presencial voltado para as 
crianças e famílias, no segundo 
domingo do mês, às 10h30. 
CULTO de Batismo no terceiro 
domingo do mês, 10h30 (somente 
para familiares).

Acompanhe nossos cultos:
Facebook: 
https://www.facebook.com/comunid
adeblumenaucentro

CULTO presencial toda quarta-feira, 
às 19h30

Rádio: União 96,5

DIA 10/07, às 19h, Concerto Live no 
Cultura na Igreja do Espírito Santo

CULTO presencial todo domingo, às 
9h. O Culto estará também às 9h 
disponível on-line no Facebook e no 
Youtube da comunidade e pela Rádio 
União 96.5 FM

Youtube: 
http://youtube.com/luteranablumena
ucentro

Compartilhe seu motivo de oração 
(47) 98489-7441

Cultos

Falecimentos

Ÿ Ivone Teresinha Schewinski Loescher 
(51 anos)

Ÿ Tecla Passold (94 anos)

Ÿ Elvira Hasse (95 anos)

Ÿ Luiza Dreher (86 anos)

Ÿ Inge Fiedler (81 anos)

Ÿ Milda Holetz (97 anos)

Ÿ David Pereira (84 anos) 

A Secretaria está com 
atendimento normal, seguindo 

os cuidados recomendados.

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

cebiseca@terra.com.br

(47) 3323-3050

Rua Coronel Feddersen, 106, Itoupava Seca

P. Renato  Creutzberg
renatocreutzberg@gmail.com

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

15 - 19h30 – Culto

22 - 19h30 – Culto

05 - 19h30 – Culto

05 – 09h00 – Culto – Santa Ceia
08 – 19h30 – Culto – Santa Ceia

Ÿ https://www.facebook.com/luteran
os.itoupavaseca

JULHO

29 – 19h30 – Culto – Unção

Acompanhar pelo Facebook –    Igreja 
Martin Luther – Paróquia Itoupava 
Seca

01 – 19h30 – Culto
04 – 15h00 – al – Culto – Santa Ceia

12 – 09h00 – Culto – Batismo 

19 – 09h00 – Culto 

AGOSTO

26 – 09h00 – Culto – Temático

01 – 15h00 – al - Culto – Santa Ceia
02 – 09h00 – Culto – Santa Ceia

09 – 09h00 – Culto – Batismo – DIA 
DOS PAIS

16 - 09h00 – Culto 
19 - 19h30 – Culto

26 – 19h30 – Culto – Unção
30 – 09h00 – Culto – Temático – 
Apres. Membros Novos

23 – 09h00 – Culto 

12 – 19h30 – Culto – Santa Ceia

Cultos

Ÿ Encontro de Casais - 03/07 e 07/08, 
às 19h30

Ÿ Encontro de Singulares - 17/07 e 
21/08, às 19h30

Ÿ Encontro de Meditação - 21/07 e 
18/08, às 19h30

MURAL

Ÿ Estudo Bíblico - Escola Agrícola - 
07/07 e 04/08, às 19h30

Ÿ Seminário de Integração para 
novos membros - 29/08 – 14h30

Ÿ JEIS - aos sábados, às 16h, 04/07, 
11/07 e 29/08

Ÿ Idosos - Silberkreiss - 23/07 e 27/08, 
às 14h30

Ÿ Encontros no Caminho - Estudo 
Bíblico - It. Seca - 07/07 e 04/08, às 
19h30

Ÿ Culto Infanto-juvenil - 09/08, 23/08, 
às 09h

Ÿ Lelut - 02/07 e 06/08, às 19h30

Ÿ Coral Martin Luther - Ensaio todas 
as quintas-feiras, às 19h30

Ÿ Oasis - 02/07, 16/07, 06/08, 20/08, às 
14h30

Ÿ Diálogo Batismal - 10/07, 19h30 e 
08/08, 14h30

Ÿ Dança Sênior - todas as terças-
feiras, às 15h, 

Ÿ Wanda Gehrke – 86 anos

Falecimentos
Ÿ Margarida Helena Kuehnrich, nasc.; 

Debatim – 87 anos.

Ÿ Erna Karsten, nasc.; Thomsen – 94
Ÿ Edgar Muller – 81 anos

Blumenau Velha
Igreja da Paz

paroquiadavelha@gmail.com

(47) 3329-4379

Rua Alidor Zutter, 59, Velha 

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
monicaerd@yahoo.com.br

Culto todos os Domingos às 09h00
Ÿ Dia 05/07 com Santa Ceia

JULHO

Ÿ Dia 23/08 - Batismos
Ÿ Dia 02/08 com Santa Ceia

Cultos todas às Quintas-Feiras às 19h15

Ÿ Dia 26/07 - Batismos

Ÿ Dia 16/07 com Santa Ceia

AGOSTO
Culto todos os Domingos às 09h00 

Cultos todas às Quintas-Feiras às 19h15
Ÿ Dia 20/08 com Santa Ceia

Cultos

Falecimentos
Ÿ Ethel Pfützenreiter – (nasc. 

Ziesemer) - 103 anos

Blumenau Bom Pastor/Garcia
Igreja Bom Pastor

bompastor3839@yahoo.com.br

(47) 3035-5089

Rua Amazonas, 3839, Garcia

Pa. Mara Cristina Weber Kehl
maracristinawk@yahoo.com.br

facebook.com/BomPastorGarcia

P. Hércules Osvaldo Kehl
herculeskehl@yahoo.com.br

Cultos

12 – 09h00 Culto C/Santa Ceia - A. Graças 

JULHO
Comunidade Martin Luther
05 – 19h00 Culto 

18 – 19h00 Culto 
26 – 09h00 Culto

Todas as atividades previstas serão 
confirmadas, ou não, dependendo da 

evolução da Pandemia. Manteremos os 
membros informados, através do 

Whatsapp ou no momento dos avisos 
nos cultos online.

COMUNICADO

Marli Becker - secretária

Durante a pandemia de Coronavírus 
estamos atendendo todas as terças-
feiras e quintas-feiras, das 08h00 às 

11h30 e das 14h00 às 17h30, para 
pessoas que queiram contribuir na 
secretaria. As pessoas que queiram 

contribuir via conta bancária, poderão 
fazer através da Conta na ViaCredi – 

Banco (085) – Agencia (0101) – Conta 
Corrente: 1009806-2.

Obs.: Quem fizer sua contribuição via 
conta corrente e/ou transferência, 

solicitamos que seja informada através 
de WathsApp ou email: 

martinlutherprog@yahoo.com.br, para 
podermos atualizar os nossos registros.

As demais demandas estão sendo 
efetuadas pela secretária (em casa). 

Telefone para contato (47) 3336-5832 ou 
(47) 99262-1058.

Cultos

18 – 19h30 – Culto – com batismo

Igreja São Mateus

18 – 17h – Culto

Igreja da Reconciliação

Igreja Apóstolo Paulo

22 – 19h30 – Culto 

04 – 19h30 – Culto

26 – 08h30 – Culto – Oficiante Leigo

05 – 08h30 – Culto

JULHO

Comunidade Fortaleza Baixa

Comunidade Fortaleza Alta

12 – 09h30 – Culto de Ação de Graças 
para Colheita – após almoço festivo

19 – 08h30 – Culto – com batismo

Comunidade Alto Baú

Cultos

09 - culto

AGOSTO

26 - 09h00 culto on-line

02 - culto

19 - 19h00 culto on-line

16 - culto

05 - 19h00 culto on-line
12 - 09h00 culto on-line 

23 - culto

Acompanhe nossos cultos pela internet: 
Facebook:  
www.facebook.com/igrejabompastorgarcia/ 

Youtube: 
https://www.youtube.com/c/BomPastorIECLB 

JULHO

#luteranablumenaucentro

Paróquia Luterana
Blumenau Centro

Comunidade João Batista 
04 – 16h00 Culto 
19 – 09h00 Culto C/Santa Ceia - A. Graças

Comunidade Evangelista Lucas
05 – 09h00 Culto C/Santa Ceia - A. 

Graças

AGOSTO
Comunidade Martin Luther
01 – 19h00 – Programação Especial – 
Teatro

15 – 19h00 – Culto
23 – 09h00 – Culto + CI

09 – 09h00 – Culto Dia dos Pais

Comunidade João Batista 

Comunidade Evangelista Lucas

16 – 09h00 - Culto

02 – 09h00 – Culto 

Blumenau Fortaleza

pblufor1@gmail.com

(47) 3338-3261

Rua Theodoro Passold, 126, Fortaleza Alta

P. Edimar Schwingel
edimarschwingel@gmail.com

Blumenau Martin Luther

martinlutherprog@yahoo.com.br

(47) 3336-5214

Rua Santa Maria, 388, Progresso

P. Nilo Orlando Christmann
niloch@uol.com.br



Blumenau Velha Central

igrejadocaminhoblu@gmail.com

Rua José Reuter, 449, Velha Central

P. Alexandre Klitzke
alex.kli@ibest.com.br

(47) 3330-1043

facebook.com/igrejadocaminho.bnu

Cultos

23 – 09h00 Culto com Aniversariantes 
do Mês

09 – 09h00 Culto
02 – 09h00 Culto c/ Santa Ceia

05 – 09h00 Culto c/ Santa Ceia
JULHO

26 – 09h00 Culto com 
Aniversariantes do Mês

AGOSTO

16 – 09h00 Culto c/ Batismo – Missão 
Criança 5 Anos de Batismo

19 – 09h00 Culto c/ Batismo 
11 – 18h00 Culto c/ Santa Ceia

Gaspar

paroquia.luterana.gaspar@gmail.com

(47) 98428-8229

Rua Frei Solano, 284, Centro

Pa. Sabina Decker de Souza
sabina_decker@hotmail.com

Cultos
JULHO

05 – 09h00 – Culto Ação de Graças 

26 - 09h00 – Culto - Santa Ceia Ação 
de Graças 

Comunidade Gaspar Alto

Comunidade Gaspar

12 – 09h00 – Culto - Santa Ceia 
19– 09h00 – Culto 

11 – 18h00 – Culto

AGOSTO
Comunidade Gaspar
02 – 09h00– Culto 

23 - 09h00– Culto – Santa Ceia 

Comunidade Gaspar Alto

23 - 09h00 – Culto – Santa Ceia

09 – 09h00 – Culto - S. Ceia – D. dos Pais
16 – 09h00 – Culto 

30 – 09h00 – Culto 

08 – 18h00 – Culto 

26 - 09h00 – Culto - Santa Ceia Ação 
de Graças

Todos os setores de trabalho da 
Comunidade de Gaspar e da 

Comunidade de Gaspar Alto estão 
paralisados temporariamente até que a 

situação de Pandemia se resolva.

Cultos

Blumenau Badenfurt

paroquiabadenfurt@gmail.com

(47) 3334-1012

Rua Heinrich Hemmer, 2.273, Badenfurt 

P. Luiz Gustavo Allende
lg.allende@gmail.com

Pa. Gabrielly Ramlow Allende
ramlow527@gmail.com

23 – 09h00 – Culto Encano do Norte – 
Santa Ceia
23 – 18h30 – Culto Salto Weissbach - 
reunião pais e confirmandos 2º ano

07 - 19h30 – Grupo de Casais

04 – 17h30  – JEBES 
05 – 09h00 – Culto Badenfurt

29 – 19h00 – Culto Badenfurt

01 – 17h30  – JEBES

JULHO

AGOSTO

04 – 15h00 – Culto Salto Weissbach  
–  Santa Ceia - c/Jubileu de 
Confirmação

10 - 19h30 – Grupo de Casais

09 – 09h00 – Culto Salto Weissbach

08 – 19h30 – Culto Badenfurt – Santa 
Ceia
09 – 09h00 – Culto Encano do Norte

15 – 17h30  – JEBES

11 – 14h30 – Culto Encano do Norte 
– Santa Ceia - c/Jubileu de 
Confirmação
12 – 09h00 – Culto Salto Weissbach 
- c/ Jubileu de Casamento

01 – 15h00 – Culto Salto Weissbach  –  
Santa Ceia

23 – 09h00 – Culto Badenfurt – reunião 
pais e confirmandos 2º ano

18 – 19h00 – Culto Badenfurt

30 – 18h30 – Culto Badenfurt – Santa 
Ceia

Ÿ Dia 02/06/2020 – Esolde Look – 62 
anos. Filha de Egon Look e Linda 
Lina Look.

Ÿ Dia 31/05/2020 – Anna Hafemann 
Schroeder – 94 anos. Filha de 
Heinrich Hafemann e Hulde 
Hafemann.

Ÿ Dia 02/06/2020 – Ademar Hadlich – 
70 anos. Filho de Siegfried Hadlich e 
Helga Hadlich.

Falecimentos

Ÿ Dia 01/06/2020 – Renate Roepcke – 
80 anos. Filha de Harry Hugo 
Hansen e Edith Hansen.

Comunidade Fortaleza Baixa

Ÿ OASE: 25/06, 09/07 e 23/07 , às 14h30
Ÿ Palestra Batismal: 07/08, às 20h
Ÿ Encontro de Casais: 17/07 e 21/08, às 

20h

Ÿ Culto Infantil e Jumirim: 04/07, 
18/07, 01/07 e 15/07, às 15h

Ÿ Estudo Bíblico: 16/07 casa de 
Vanderlei e Silvana Muniz, às 20h

SETORES DE TRABALHO

Ÿ Estudo Bíblico: 15/07 casa de Rubens 
e Magrit Rode, às 20h; 19/08 casa de 
Carlos e Vanda Beck, às 20h 

Comunidade Alto Baú

Ÿ Culto Infantil: sábados à noite, 
durante o culto

Ÿ OASE: 02/07 e 06/08, às 15h

Ÿ OASE: 14/07 e 11/08, às 14h30
Ÿ Estudo Bíblico: 21/07 casa de Roland 

e Leonida Harbs, às 19h30, 25/08 
casa de Lourival e Ines Schill, às 
19h30

Ÿ Encontro de Mulheres “Entre Elas”: 
06/07 e 03/08, às 19h30

Comunidade Fortaleza Alta

AGOSTO

Comunidade Fortaleza Alta
Igreja da Reconciliação

23 – 09h – Culto – com Santa Ceia

15 – 19h30 – Culto – Missão Criança 5 e 10 
anos de batismo

Comunidade Fortaleza Baixa
Igreja São Mateus

01 – 19h30 – Culto – com batismo

02 – 08h30 – Culto – com Santa Ceia

26 – 19h30 – Culto
23 – 08h30 – Culto – Oficiante Leigo
16 – 08h30 – Culto – com batismo

Igreja Apóstolo Paulo

22 – 19h – Culto – com Santa Ceia
09 – 09h – Culto – c/homenagem aos pais

Comunidade Alto Baú

08 – 19h30 – Culto – c/homenagem aos 
pais + pastelada

O presidente da Comunidade 
Evangélica em Blumenau - 
Paróquia Luterana Blumenau 
Centro, tendo em vista o disposto 
no artigo 20 do Estatuto, 
inicialmente, informa que foi 
cancelada a Assembleia Geral 
Ordinária, designada para o dia 
14/04/2020, em razão da 
pandemia mundial provocada 
pelo coronavírus (COVID-19). Ato 
seguinte, convoca aos membros 
da Comunidade para a 
Assembleia Geral Ordinária, a ser 
realizada no dia 21/07/2020, nas 
dependências da Igreja do 
Espírito Santo, localizada na Rua 
Amazonas, 119, nesta cidade, 
sendo que a Assembleia Geral 
Ordinária será instalada em 
primeira convocação às 19h com a 
presença da maioria dos 
membros da Comunidade e, em 
segunda convocação, meia hora 
após, às 19h30min., com a 
presença de, no mínimo quarenta 
(40) membros com direito a voto, 
a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ORDEM DO DIA: 
1)Instalação da Assembleia 
Ordinária; 2) Devocional de 
abertura; 3) Leitura do Edital de 
Convocação; 4) Apresentação do 
Balanço Patrimonial 2019; 
4.1)Demonstrativo do Resultado 
2019; 4.2) Parecer do Conselho 
Fiscal; 5) Diversos; 6) Devocional 
de Encerramento. Blumenau (SC), 
16 de Junho de 2020. Dietmar 
Piske - Presidente

PARÓQUIA LUTERANA
BLUMENAU CENTRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Falecimento
Ÿ Hildebrando Metzner – 73 anos

Falecimentos
Ÿ Roberto Mette Filho – 35 anos

Ÿ Iracema Roepcke -85 anos
Ÿ Iracema Kersten – 85 anos

RÁDIO UNIÃO 96,5
PROGRAMAÇÃO LUTERANA

FM

AM

07:00
Um Olhar 

para o Vale

12:30
MENSAGEM DE

VIDA E FÉ

18:30
CONVERSANDO

COM VOCÊ

DOMINGOS
07:45

MENSAGEM
EM ALEMÃO

09:00
CULTO EM

PORTUGUÊS 
Acompanhe no rádio, computador, tablet ou celular

T



ORIENTAÇÕES PARA A RETOMADA 
GRADUAL DOS CULTOS EM

Templos e Comunidades no Vale do Itajaí

USE MÁSCARA LAVE SUAS MÃOS OU
USE ÁLCOOL EM GEL 70%

NÃO VÁ PARA
A IGREJA SE

ESTIVER ADOENTADO

NÃO TOQUE OLHOS,
NARIZ E BOCA 
COM AS MÃOS

NÃO TOQUE NAS 
PESSOAS E COLOQUE-SE

A UMA DISTÂNCIA DE 1,5M

IM
P

O
R

T
A

N
T

E

AJUDE A MANTER
PORTAS E JANELAS
SEMPRE ABERTAS



BATISMOS
• ANA LUIZA BERTI filha de Marloon Diego dos Santos Berti e Eluisa 
Hornburg (05/06-CCS), 
• ARTHUR MARQUARDT filho de Cristian e Nagela Luana Marquardt 
(06/09-CCS), 
• NICOLAS DIRCEU STEINERT filho de Diomedes Jair e Danielle Töwe 
Steinert (06/06-APAPaulo), 
• CAIO HENRIQUE KRUEGER filho de Acemir Krueger e Gisele Stenger 
(06/06-CCS), 
• MARIA LUIZA FRIESE filha de Gerson Luis e Suelen Cristrina Almeida 
Pereira Friese (13/06-CCS), 
• ANDREW PORTO DA COSTA filho de Marciano Emilio Porto da Costa 
e Janete Cristina Gutz (13/06-CCS), 
• GUILHERME LUÍS EHLERT filho de Varildo e Denise Kickhoefel Ehlert 
(14/06-CCS).

FALECIMENTOS
• Anélia Blank Weiss, 89 anos (28/05 – CAPAulo)
• Gabriel Lemke, Nati-morto (02/06 – CCS)
• Anélia Muller Boeder, 80 anos (13/06 – CCS)
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OFÍCIOS

COLABORAÇÃO

RETORNO DOS CULTOS PRESENCIAIS

Estimados membros,
Mesmo que estamos em situação de pandemia, rogamos 

a Deus que todos vocês estejam bem de saúde e com o pão 
de cada dia sobre suas mesas. Caso alguém esteja precisan-
do uma ajuda específica, entre em contato na secretaria da 
paróquia, pastores ou diretorias de comunidades e veremos 
como podemos ajudar. Em nossa Igreja há membros que 
estão mais seguros financeiramente e outros menos. Con-
vidamos gentilmente os membros que estão numa situação 
financeira melhor, que possam ser gratos a Deus por isso e 
que, se possível, façam uma contribuição adicional voluntá-
ria para sua Igreja. A Igreja é chamada a ser luz no mundo, 
principalmente nestes tempos difíceis, e precisa continuar 
pregando o Evangelho e levando palavras de ânimo, consolo 
e esperança. Que possamos apoiar este trabalho de nossa 
Igreja e assim colocar sinais do reino de Deus neste mundo. 
A secretaria da Paróquia está aberta para receber vocês, mas 
também é possível fazer contribuição via depósito bancário 
na seguinte conta: 
Conta Banco Viacredi 
PAROQUIA EVANGELICA DE CONFISSÃO LUTERARA BARRA 
DO RIO CERRO
BANCO            AGÊNCIA             CONTA
085                   0101-5             870367-1

CNPJ da paróquia 83.784.553/0001-00

INÚMERAS REUNIÕES VIRTUAIS

BATISMOS

RETORNO DO ENSINO CONFIRMATÓRIO

ENCONTRO DA LELUT

Durante os batismos foram seguidas todas as regras de higienização e distanciamento, apenas com pessoas das famílias.

Os cultos prezsenciais retornaram no domingo, dia 14 de junho. A pastora Marli e o pastor Elídio expressaram alegria e emoção pela retomada do contato com as comunidades (veja texto da pastora Marli, abaixo).

Diante da possibilidade de retor-
no gradativo da celebração de cultos, 
diretorias de paroquia e comunidades 
da paroquia Luterana da Barra do Rio 
Cerro, juntamente com nós ministros, 
decidimos dar início a algumas ativida-
des presenciais,  observando as norma-
tivas legais e orientações enviadas pelo 
Sinodo Norte Catarinense e pela direção 
da IECLB. 

Domingo dia 14 de junho realizamos 
os primeiros cultos após 3 meses de 
suspensão.

Não consigo descrever em palavras 
o sentimento que tive. Foi impactante. 
Com um nó na garganta e com os olhos 
mareados comecei a falar as primeiras 
palavras de saudação no culto; palavras 
que quase não saíram por causa da voz 
embargada. 

Num primeiro momento, o clima era 
tão diferentes dos outros cultos antes 
da epidemia. A medida que as pessoas 
foram chegando com suas máscaras, 
apenas olhares se cruzaram com um 
tímido cumprimento. Havia um ar de 

preocupação. No distanciamento físico 
entre as pessoas fez, num primeiro mo-
mento, parecer tudo tão frio. Aos poucos 
as pessoas foram ocupando as cadeiras 
em silêncio e devoção. 

Durante todo o culto houve uma 
profunda compenetração a tudo que era 
dito e feito. Mesmo sem cantar, acom-
panharam os hinos projetados e tocados 
em CD num profundo silêncio. Mas aos 
poucos fomos todos nos familiarizando e 
nos sentindo um corpo; uma comunidade 
novamente. Uma comunidade reunida 

em torno da Palavra que é luz, calor e 
aconchego de Deus em nossas vidas. 

Foi um culto diferente das outras 
vezes, mas de igual importância para 
todos que estivemos ali presente. Saí 
do culto com o coração carregado de 
gratidão e esperança. E posso dizer que 
celebrar culto presencial não se compa-
ra com o virtual. É de longe muito mais 
carregado de significado e sentido.

Agradeço a todos que puderam vir 
e que respeitaram todos os cuidados 
necessários para proteção de todos.

A Lelut já fez um ensaio com encontro virtual pela plataforma ZOOM.

Cultos de Ação de Graças
Dia 5 e 12 de julho teremos cultos 

de ação de graças, conforme consta 
no calendário da Paróquia. Traga sua 
oferta ao culto. Para quem não poder 
participar do culto, envie seu envelo-
pe com a oferta para a Secretaria da 
Paróquia ou entregue para o tesoureiro 
de sua Comunidade.

CONVITE

Muitas outras atividades de grupos continuam suspensas, mas recebendo reflexões, 
cultos e orações de forma virtual e Whats. Também é diversas reuniões virtuais em 
nível de sínodo e da IECLB.

PLACA

DIACONIA
REUNIÕES DE PRESBNITÉRIOS

REFORMA

Reforma 
do piso da 
igreja da 
Comunida-
de da Paz.



BATISMOS
• ANA LUIZA BERTI filha de Marloon Diego dos Santos Berti e Eluisa 
Hornburg (05/06-CCS), 
• ARTHUR MARQUARDT filho de Cristian e Nagela Luana Marquardt 
(06/09-CCS), 
• NICOLAS DIRCEU STEINERT filho de Diomedes Jair e Danielle Töwe 
Steinert (06/06-APAPaulo), 
• CAIO HENRIQUE KRUEGER filho de Acemir Krueger e Gisele Stenger 
(06/06-CCS), 
• MARIA LUIZA FRIESE filha de Gerson Luis e Suelen Cristrina Almeida 
Pereira Friese (13/06-CCS), 
• ANDREW PORTO DA COSTA filho de Marciano Emilio Porto da Costa 
e Janete Cristina Gutz (13/06-CCS), 
• GUILHERME LUÍS EHLERT filho de Varildo e Denise Kickhoefel Ehlert 
(14/06-CCS).

FALECIMENTOS
• Anélia Blank Weiss, 89 anos (28/05 – CAPAulo)
• Gabriel Lemke, Nati-morto (02/06 – CCS)
• Anélia Muller Boeder, 80 anos (13/06 – CCS)
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OFÍCIOS

COLABORAÇÃO

RETORNO DOS CULTOS PRESENCIAIS

Estimados membros,
Mesmo que estamos em situação de pandemia, rogamos 

a Deus que todos vocês estejam bem de saúde e com o pão 
de cada dia sobre suas mesas. Caso alguém esteja precisan-
do uma ajuda específica, entre em contato na secretaria da 
paróquia, pastores ou diretorias de comunidades e veremos 
como podemos ajudar. Em nossa Igreja há membros que 
estão mais seguros financeiramente e outros menos. Con-
vidamos gentilmente os membros que estão numa situação 
financeira melhor, que possam ser gratos a Deus por isso e 
que, se possível, façam uma contribuição adicional voluntá-
ria para sua Igreja. A Igreja é chamada a ser luz no mundo, 
principalmente nestes tempos difíceis, e precisa continuar 
pregando o Evangelho e levando palavras de ânimo, consolo 
e esperança. Que possamos apoiar este trabalho de nossa 
Igreja e assim colocar sinais do reino de Deus neste mundo. 
A secretaria da Paróquia está aberta para receber vocês, mas 
também é possível fazer contribuição via depósito bancário 
na seguinte conta: 
Conta Banco Viacredi 
PAROQUIA EVANGELICA DE CONFISSÃO LUTERARA BARRA 
DO RIO CERRO
BANCO            AGÊNCIA             CONTA
085                   0101-5             870367-1

CNPJ da paróquia 83.784.553/0001-00

INÚMERAS REUNIÕES VIRTUAIS

BATISMOS

RETORNO DO ENSINO CONFIRMATÓRIO

ENCONTRO DA LELUT

Durante os batismos foram seguidas todas as regras de higienização e distanciamento, apenas com pessoas das famílias.

Os cultos prezsenciais retornaram no domingo, dia 14 de junho. A pastora Marli e o pastor Elídio expressaram alegria e emoção pela retomada do contato com as comunidades (veja texto da pastora Marli, abaixo).

Diante da possibilidade de retor-
no gradativo da celebração de cultos, 
diretorias de paroquia e comunidades 
da paroquia Luterana da Barra do Rio 
Cerro, juntamente com nós ministros, 
decidimos dar início a algumas ativida-
des presenciais,  observando as norma-
tivas legais e orientações enviadas pelo 
Sinodo Norte Catarinense e pela direção 
da IECLB. 

Domingo dia 14 de junho realizamos 
os primeiros cultos após 3 meses de 
suspensão.

Não consigo descrever em palavras 
o sentimento que tive. Foi impactante. 
Com um nó na garganta e com os olhos 
mareados comecei a falar as primeiras 
palavras de saudação no culto; palavras 
que quase não saíram por causa da voz 
embargada. 

Num primeiro momento, o clima era 
tão diferentes dos outros cultos antes 
da epidemia. A medida que as pessoas 
foram chegando com suas máscaras, 
apenas olhares se cruzaram com um 
tímido cumprimento. Havia um ar de 

preocupação. No distanciamento físico 
entre as pessoas fez, num primeiro mo-
mento, parecer tudo tão frio. Aos poucos 
as pessoas foram ocupando as cadeiras 
em silêncio e devoção. 

Durante todo o culto houve uma 
profunda compenetração a tudo que era 
dito e feito. Mesmo sem cantar, acom-
panharam os hinos projetados e tocados 
em CD num profundo silêncio. Mas aos 
poucos fomos todos nos familiarizando e 
nos sentindo um corpo; uma comunidade 
novamente. Uma comunidade reunida 

em torno da Palavra que é luz, calor e 
aconchego de Deus em nossas vidas. 

Foi um culto diferente das outras 
vezes, mas de igual importância para 
todos que estivemos ali presente. Saí 
do culto com o coração carregado de 
gratidão e esperança. E posso dizer que 
celebrar culto presencial não se compa-
ra com o virtual. É de longe muito mais 
carregado de significado e sentido.

Agradeço a todos que puderam vir 
e que respeitaram todos os cuidados 
necessários para proteção de todos.

A Lelut já fez um ensaio com encontro virtual pela plataforma ZOOM.

Cultos de Ação de Graças
Dia 5 e 12 de julho teremos cultos 

de ação de graças, conforme consta 
no calendário da Paróquia. Traga sua 
oferta ao culto. Para quem não poder 
participar do culto, envie seu envelo-
pe com a oferta para a Secretaria da 
Paróquia ou entregue para o tesoureiro 
de sua Comunidade.

CONVITE

Muitas outras atividades de grupos continuam suspensas, mas recebendo reflexões, 
cultos e orações de forma virtual e Whats. Também é diversas reuniões virtuais em 
nível de sínodo e da IECLB.

PLACA

DIACONIA
REUNIÕES DE PRESBNITÉRIOS

REFORMA

Reforma 
do piso da 
igreja da 
Comunida-
de da Paz.



OFÍCIOS

BODAS DE PRATA – 25 ANOS
Ademir Antônio de Oliveira e Adenizia Sasse de Oliveira – 14.06.2020 – Igreja dos Apóstolos.

BODAS DE PLATINA OU SAFIRA – 45 ANOS
Hilário Klabunde e Ilora Feldmann Klabunde – 14.06.2020 – Igreja dos Apóstolos

FALECIMENTOS
Norma Schneider Borchardt – 70 anos – faleceu dia 11.06.2020 – Igreja Martin Luther.
Irmgard Millnitz Voelz – 88 anos – faleceu dia 13.03.2020 – Igreja Dos Apóstolos.

R I O  C E R R O

PARÓQUIA EVANGÉLICA LUTERANA DE RIO CERRO
Rod. Wolfgang Weege, 9015 – Bairro Rio Cerro II

Tel. Secretaria (47) 3376-0234 – Tel. C.Pastoral (47) 3273-0192                               
P. Bernt Emmel – Tel.cel. 99169 9813

e-mail: bbemmel@tpa.com.br

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de Massaranduba

TE LIGA
Secretaria: Av. sete de setembro, 121
Fone: (47) 3379-2101
Casa Pastoral: Rua Victor Bramorski, s/n
Fone: (47) 3379-1153
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Não desista da viagem, não desista da vida!

Saudamos você com as palavras 
do lema do mês de Julho: “O 
anjo do Senhor Deus voltou e 

tocou nele, dizendo: - Levante-se e 
coma; se não, você não aguentará a 
viagem” (1 Reis 19.7)

O contexto deste versículo é uma 
batalha travada entre os profetas de 
Baal e o profeta de Deus, Elias.  O 
profeta Elias derrota os 400 profetas 
de Baal, cultuados pelo rei Acabe e 
Jezabel.

Depois da batalha, com medo, 
Elias foge para o deserto. Com medo 
das ameaças de Jezabel, ora ao Se-
nhor, para que Este retire a sua vida. 
Sentimento que por vezes também nós 
experimentamos. Nos momentos de 
deserto da nossa vida, a única coisa 
que desejamos é que Deus alivie o 
nosso sofrimento. Seja lá como for, 
nem que seja com a morte.

Mas Deus tem planos maravilhosos 
para a vida de Elias, e também para 
conosco.

Deus envia corvos para alimen-
tar Elias, e aí, vem a fala do Senhor: 
“Levante-se e coma; se não, você não 
aguentará a viagem”. Você provavel-
mente já ouviu o ditado “saco vazio 

não para em pé”. Nossa primeira 
reação diante de situações difíceis, 
de sofrimento, de angústia é parar de 
comer, e falamos não tenho fome, não 
quero comer. 

 E o conselho de Deus para tua 
vida neste tempo que estamos vivendo 
é “coma”, alimente a sua vida com co-
mida, mas também com a Palavra de 
Deus. Mantenha-se firme e fortalecido 
para a viagem. Iniciamos uma linda 
viagem com Deus desde o nosso nas-
cimento. Porém para quem já viajou 
sabe que, mesmo conhecendo lindos 
e diferentes lugares, sempre contamos 
com os imprevistos, que querem aqui 
representar os sofrimentos, dores, per-
das, etc..., mas nem por isso, a viagem 
deixa de ser prazerosa e intensa de 
sentimentos, e que deixam marcas e 
memórias indescritíveis.

Não desista da linda viagem da 
salvação que Deus lhe deu de pre-
sente, aproveite cada momento, cada 
dia, cada sentimento, cada descoberta 
- aprecie e sinta. E quando um impre-
visto surgir, pare, respire e “coma”.

Pastora Marlete Stein Giese 
Pastor Ivário Giese

Família Giese em visita às pirâmides do Egito

“Vendo Ele as multidões, com-
padeceu-se delas, porque estavam 
aflitas e exaustas como ovelhas que 
não têm pastor”. Mateus 9.36

No cenário mais amplo do texto 
do Evangelho de Mateus 9.35-38 
temos: pessoas aflitas, abandonadas, 
desamparadas, ovelhas sem pastor... 
pessoas sem ter quem as cuidasse. 
Jesus tem compaixão delas, então 
acontece: anúncio da boa nova, ensi-
no, cura das enfermidades... No texto 
também acontece chamado e envio. 
Podemos pensar até que era algo so-
mente para os discípulos. No entanto 
é para todas as pessoas que confes-
sam sua fé em Jesus Cristo. Pois Ele 
olha para nós, se compadece, age 
graciosamente em nosso favor e nos 
envia...

As pessoas seguidoras de Jesus 
são as enviadas para a seara, para 
agir no mundo, anunciar a boa nova, 
viver a compaixão, edificar Comuni-
dade. A Comunidade é o lugar onde a 
obra de Jesus continua...

A compaixão de Jesus é o ponto 
de partida para a ação... A partir da 
compaixão é que se edifica a Co-
munidade, se vive o reino de amor e 
justiça.

Por que sentimos tanta falta dos 
encontros presenciais em nossas 
Comunidades?

Porque ali nos olhamos, nos 
enxergamos – não apenas assistimos, 
temos uma convivência de proximi-
dade, em que podemos conversar, 
se conhecer, exercitar empatia, se 
visitar, se ajudar e estender esta ajuda 
as demais pessoas que carecem de 
cuidado e amparo. Em comunidade 

fortalecemos o pertencimento (e não a 
posse) e também o comprometimento 
mútuos...

Quando a Comunidade é edificada 
a partir da compaixão, ela serve. Pes-
soas cristãs olham para as que estão 
desamparadas, perdidas, angustiadas, 
em sofrimento, com o mesmo olhar 
de compaixão que Jesus as olhou e 
se aproximou, amou, ensinou, curou, 
restaurou, serviu...

É no serviço em amor, no agir 
diaconal da Comunidade, que a trans-
formação de vidas acontece, pois é 
nossa resposta ao agir de compaixão 
que Deus, em Jesus Cristo, teve por 
nós... É na Diaconia que a missão de 
Deus se concretiza, nós somos parte 
dela. Afinal, Deus nos ama, por isso 
amamos!

É o amor que possibilitará que nos 
reencontremos em nossa vida co-
munitária e assim nos fortalecermos 
para, com amor, compaixão e empatia, 
darmos continuidade a obra de Jesus 
Cristo no mundo...

Como pessoas que estão sob o 
olhar de compaixão de Jesus, temos 
seu Ministério como inspirador, como 
modelo para assumirmos o envio que 
Ele nos fez.

Pastor Marcos Aurélio de Oliveira.
Paróquia de Chapecó

Deus nos ama, por isso amamos!
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PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO 
LUTERANA EM ITOUPAVA REGA

Rua Erwin Manzke, 5705 – Telefone: 3378 1165 - paroquiaitoupavarega@hotmail.com
BLOG: ieclbrega.blogspot.com   -   FACEBOOK: IECLB-Itoupava-Rega

89.075-505 – Vila Itoupava – BLUMENAU – SC
Pastor: Fernando Wöhl –  ferwoh@gmail.com

Prezados membros! No mês de julho estaremos iniciando SOMENTE com os cultos presenciais. Cha-
mamos especial atenção para os cuidados que devem ser tomados: 
RECOMENDAÇÕES PARA QUEM VEM AO CULTO PRESENCIAL
• Pessoas deverão vir de máscara
• Manter a distância de 1,5 m por pessoa
• Não se cumprimentar com abraços ou apertos de mãos
• Utilizar álcool-gel na entrada e saída do culto
• Para quem tem algum tipo de gripe, tosse, resfriado, febre, NÃO VENHA!
• Pessoas idosas, se possível, ainda não venham
CULTOS ITOUPAVA REGA I
• 04/07 – Culto às 19h – Sábado - (Culto com Batismo e Oração Memorial)
• 12/07 – Culto às 08:30h – (Culto com Oração Memorial)
• 02/08 – Culto às 10h – (Culto com Homenagem aos pais)
• 16/08 – Culto às 9h – (Culto na Igreja Tombada (!))
CULTOS ITOUPAVA REGA II
• 26/07 – Culto às 9h – (Culto com Batismo)
• 02/08 – Culto às 8h – (Culto com Homenagem aos pais)
• 16/08 – Culto às 15h – (Culto Comunidade e PCD com café)
CULTOS BRAÇO DO SUL
• 05/07 – Culto às 08:30h – (Culto Oração Memorial)
• 09/08 – Culto às 9h – (Culto com Homenagem aos pais)
• 30/08 – Culto às 19h – (Culto com Batismo)
OBS: NÃO HAVERÁ Santa Ceia e Ação de Graças
• Ainda faremos as CELEBRAÇÕES VIRTUAIS para que ninguém se sinta excluído
DIÁLOGO DE PREPARAÇÃO PARA BATISMO PARA PAIS E PADRINHOS: 08/08 (Sábado) às 15h em Itou-
pava Rega I (Só acontece quando tem batismos inscritos). Ligar para o pastor para ver se está confi rmado
DEPARTAMENTOS (SE FOR PERMITIDO, INICIAMOS EM AGOSTO - PRESENCIAL):  Culto Infantil; Ensino 
Confi rmatório; OASE; Idosos; Grupos de Canto. Ainda haverá aviso a respeito.
BATISMO
GABRIELLA PIETRA BELING, batizada no dia 04/07/2020 em Itoupava Rega 1. Ela é fi lha de Cassiano Beling 
e Franciele Janaine Klabunde Beling. 
FALECIMENTOS 2020 – JANEIRO ATÉ JUNHO
• HARTWIN BAUER, faleceu no dia 31/01/2020 em Vila Itoupava. Filho de Alfredo Bauer (+) e Toni Bauer 

(+). Membro de Itoupava Rega 1. Alcançou a idade de 82 anos. 
• HILÁRIO HENSEL, faleceu no dia 02/02/2020 em Blumenau - Centro. Filho de Paulo Hensel (+) e Verônica 

Hensel (+). Membro de Itoupava Rega 1. Alcançou a idade de 65 anos. 
• FELIPPE STREHLOW, faleceu no dia 24/02/2020 em Braço do Sul. Filho de Germano Strehlow (+) e 

Emilie Strehlow (+). Membro de Braço do Sul. Alcançou a idade de 88 anos. 
• MAGALI GAEDTKE BÄHR, faleceu no dia 29/02/2020 em Vila Itoupava. Filha de Norberto Gaedtke e Leonita 

Gaedtke. Membro de Itoupava Rega 1. Alcançou a idade de 45 anos. 
• WINIDOR KÜHL, faleceu no dia 03/05/2020 em Itoupava Rega I. Filho de Henrique Kühl (+) e Lucia Kühl 

(+). Membro de Itoupava Rega 1. Alcançou a idade de 75 anos. 
• WERNER KLABUNDE, faleceu no dia 12/05/2020 em Itoupava Rega I. Filho de Alwin Klabunde (+) e Ida 

Klabunde (+). Alcançou a idade de 92 anos. Membro de Braço do Sul. 
• RAULINA DETTMER, faleceu no dia 27/05/2020 em Itoupava Rega I. Filha de Max Kuehl (+) e Herta Kuehl 

(+). Membro de Itoupava Rega 1. Alcançou a idade de 80 anos. 
• TÁRCIO LÜDTKE, faleceu no dia 29/05/2020 em Vila Itoupava. Filho de Hubert Lüdtke e Felicita Lüdtke. 

Membro de Itoupava Rega 1. Alcançou a idade de 63 anos. 
• Desejamos a força e o consolo de Deus aos familiares.
TELEFONES PRESBÍTEROS Gestão 2019-2020
Doraci Bürger – Presidente de Itoupava Rega I – 3378-1259; (Vice: Valci Schulz Rueckert – 3378-1545)
Rogério Milchert – Presidente de Itoupava Rega II – 99 672 9429; (Vice: Inácio Sauberlich  – 3378-1685
Adilano Weiss – Presidente de Braço do Sul – 3323-7803; (Vice: Claudecir Doege – 3339-7628)
Inácio Sauberlich – Presidente da Paróquia – 3378-1685; (Vice: Rogério  Milchert – 99 672 9429)
Fernando Wöhl – Pastor – 3378-1165;  WHATSAPP: 9 8803 9128  -  E-mail:  ferwoh@gmail.com  
E-mail da Paróquia:  paroquiaitoupavarega@hotmail.com
PARA FAZER SUAS CONTRIBUIÇÕES
Itoupava Rega I = 3378 1728 – Odila Pagel Strutz  (WhatsApp: 9 8488 6465)
Itoupava Rega II = 3337 1144 – Márcio Schumann (WhatsApp: 9 9205 6507 – Mariléia)
Braço do Sul = 3339 8771 – Leonice Fritzke (WhatsApp: 9 9232 8052)
LEMBRETES 
• Antes de marcar qualquer evento na sua família como batismo, casamento, etc.… é importante conversar 

com o pastor e, se possível, passar na secretaria em horário de plantão para pegar uma relação de docu-
mentos a serem providenciados. (VEJA O CALENDÁRIO 2019 última FOLHA – Informações IMPORTANTES)

• Em caso de SEPULTAMENTO, antes de marcar e divulgar o horário é preciso conversar e combinar com 
o pastor. Providenciar CERTIDÃO DE ÓBITO – EXIGÊNCIA LEGAL para efetuar o sepultamento.

• No caso do FALECIMENTO acontecer em Feriado ou fi nal de semana os seguintes cartórios tem PLAN-
TÃO:  BLUMENAU: Cartório Gaya: Telefone (47) 9 9617 – 0343;  Cartório Braga Varela: Telefones: (47) 
3329 - 6002 (47) 9 9662 – 0580 e POMERODE:  Ofício de Registro Civil, Títulos e Documentos e Pessoas 
Jurídicas: Telefone: (47) 9 9229 – 0550.

PLANTÃO DO PASTOR NA SECRETARIA
• O dia de plantão do pastor para atender na secretaria é às SEXTAS-FEIRAS: 8 às 12h e 14h às 18h. 
• Porém é possível que alguma urgência exija a saída do pastor, mesmo em dia de plantão. Por isso, SE 

POSSÍVEL, telefone antes de sair de casa, para ter a certeza de que o Pastor está! Telefone: (47) 3378 
1165 ou  WHATSAPP: (47) 9 8803 9128

Secretaria da Paróquia:  Rua Presidente Costa e Silva, 1760 -  Fundos -  Testo Rega -  Pomerode  //  Fone: (47) 3395-0554 // email: psaolucas.pomerode@gmail.com
Horário de atendimento: Segunda a Sexta das 08:30 as 12:00 horas  // a tarde das 13:30 as 17:30 horas // 1º e 3º sábados das 08:30 as 11:00 horas

CULTOS

Comunidade Testo Alto
11/07 - 19:00 - pt Culto de Tomé

25/07 - 19:00 - pt
02/08 - 09:00 - al
08/08 - 19:00 - pt
22/08 - 19:00 - pt

Comunidade Rega
04/07 - 19:00 - pt - SC Colheita
05/07 - 09:00 - al - SC Colheita
18/07 - 19:00 - pt
09/08 - 09:00 - pt
23/08 - 09:00 - pt
29/08 - 14:30 - al - SC - Idosos

Comunidade Rega Alta
12/07 - 09:00 - pt
09/08 - 09:00 - pt
15/08 - 14:30 - al - SC - Idosos

Comunidade Cristo Salvador
04/07 - 19:00 - pt
19/07 - 09:00 - pt
16/08 - 09:00 - pt 
22/08 - 14:30 - al - SC - Idosos

COMPARTILHAR DE ALEGRIAS E TRISTEZAS

Batismo:_________________________________

Thea Lauren Gueths, filha de Juliano e Carolina Krahn Gueths. 

Óbitos: ___________________________________

Lourival Krueger, filho de Leopoldo e Irma Ana Mina Krueger, nasc. Schulz. 
Faleceu aos 70 anos, 07 meses e 22 dias.

Renaldo Mohr, filho de Albrecht e Hilda Mohr, nasc. Göll. 
Faleceu aos 55 anos, 11 meses e 15 dias.

 Paróquia Evangélica de Confissão Luterana São Lucas
                    - Comunidades Testo Alto, Cristo Salvador, Rega e Rega Alta -
                                           Pastor Aldo Beskow: (47) 3387-2468 / (47) 9195-1098
                            Pastora Sinara Grellmann Kammers: (47) 3395-1401 / (47) 8466-8802
                                        Pastor Danilo Kammers:(47) 3395-1401 / (47) 9993-8922

Se...
...você quer refletir mais
sobre sua fé,

...você procura por
informações confiáveis
sobre a fé cristã e dicas
práticas de como vivê-la,

...você gostaria de
conversar sobre estes
temas e suas questões,

...você deseja fazer
descobertas na Terra da Fé
- sem ser pressionado ou
manipulado,

Então...
... valerá a pena você 

participar de TRILHA8.

VOCÊ ESTÁ CONVIDADO/A

A SEGUIR A TRILHA

QUE LEVA AO

MISTÉRIO DA FÉ!

Nossa “viagem à terra da fé” acontecerá na 
Comunidade Rega a partir de agosto. 

Estação 1 - Deus – que imagem tenho dele? 
Quinta-feira, dia 3 de agosto, às 19h30min

Estação 2 - Sentido – como encontrá-lo?
Quinta-feira, dia 10 de agosto, às 19h30min

Um Curso de Fé  -  Comunidade de Rega - 19:30
Agosto: Dias 3, 10, 17, 24 e 31

Setembro: Dias 6 e 14

GRUPOS DIVERSOS

OASE - às 14:00

01/07 - Rega
08/07 - Testo Alto
21/07 - Cristo Salvador
05/08 - Rega
12/08 - Testo Alto
18/08 - Cristo Salvador

Grupo de Mulheres - às 19:30
16/07 - Testo Alto
20/08 - Testo Alto

Grupo de Casais - às 19:00
05/07 - Rega
12/07 - Testo Alto
16/08 - Rega
16/08 - Testo Alto

Estudos Bíblicos
01/07 - Testo Alto meio - 19:00
02/07 - Cristo Salvador - 19:00
08/07 - Ribeirão Gustmann - 19:00
05/08 - Testo Alto meio - 19:00
06/08 - Cristo Salvador - 19:00
12/08 - Grützmacher - 19:30
12/08 - Rua Progresso - 19:00

DESCANSE!
Deus nos dá um 

conselho muito preciso: 
“Vá descansar, meu 

filho, eu fico cuidando 
de tudo”.

O pastor norte-americano Eugene 

Pe te rson  nos  l embra  dum 

conceito bastante importante do 

livro do Gênesis: o dia de Deus 

não é descrito como “manhã e 

tarde”, mas sim como “tarde e 

manhã” (veja Gn 1). Sabe o que 

isso significa? Que quando você e 

eu acordamos de “manhã”, Deus 

está na metade do seu dia de 

trabalho.

Este conceito aparece na Bíblia 

como “shabat”, descanso ou 

sétimo dia. O senso comum 

compreende o “shabat” como um 

dia de folga. Mas isso faz com que 

o descanso seja entendido de 

maneira utilitária, a serviço dos 

outros seis dias de trabalho. O 

signif icado mais radical do 

descanso indica o tempo em que 

paramos de trabalhar, não para 

folgar e voltar ao trabalho, mas 

p a r a  d e s c a n s a r m o s 

absolutamente no cuidado de 

Deus. Guardar o descanso e 

dormir à noite são experiências 

paralelas. 

Enquanto dormimos,  Deus 

trabalha. Quando iniciamos nosso 

dia, Deus já está na metade do 

dele. Nossa manhã é a tarde do 

dia de Deus. Enquanto dormimos, 

Deus coloca em nossos corações 

que não somos imprescindíveis 

para que o mundo funcione e as 

c o i s a s  a c o n t e ç a m .

Enquanto conseguimos dormir e 

descansar, você e eu somos 

lembrados de que Deus é 

responsável pela sua criação. 

Enquanto dormimos Deus diz: 

“Vá descansar, meu filho, eu 

fico cuidando de tudo”. O 

protetor de Israel não dormirá, ele 

está sempre alerta, diz o poeta 

b í b l i c o  ( S a l m o  1 2 1 . 4 ) .

Enquanto dormimos,  Deus 

prepara o mundo onde vamos 

trabalhar. Quando acordamos e 

começamos a interferir no mundo, 

Deus já fez tanta coisa, que é bom 

pe rgun ta rmos  a  e l e  onde 

podemos nos encaixar, o que 

podemos fazer, qual é a nossa 

contribuição naquilo que ele está 

fazendo. 

O sono é reparador, no descanso 

somos restaurados. Por isso, 

devemos dormir tempo suficiente 

para que Deus complete seu 

trabalho em nós. Caso contrário, o 

nosso organismo precisará de 

química para manter-se acordado, 

de modo que o corpo passa a 

funcionar com coisas a mais, 

portanto, vai sofrendo danos e 

envelhecendo mais rápido. Assim 

também em nossa vida espiritual, 

na nossa vida de fé: enquanto não 

d o r m im o s ,  e n q u a n t o  n ã o 

descansamos, não podemos 

experimentar socorro de Deus, e 

s o b r e c a r r e g a m o s  n o s s o s 

corações com pensamentos e 

s e n t i m e n t o s  q u e  g e r a m 

compor tamentos  d i s tantes 

daquilo que Deus deseja para nós. 

Será inútil levantar cedo e dormir 

tarde trabalhando arduamente 

pelo alimento. O Senhor concede 

o sono aos que ele ama (leia o 

Salmo 127.3). No sono e no 

d e s c a n s o  ( s h a b a t )  n o s 

distanciamos do mundo para que 

Deus possa se aproximar de nós.

Quem deseja realizar sonhos deve 

acordar, pisar cautelosamente 

para trabalhar num mundo onde 

Deus já está trabalhando, e depois 

sair de cena para que Deus 

complete sua vontade boa, 

p e r f e i t a  e  a g r a d á v e l .

(Adaptado do texto “Enquanto 

Dormimos” de Ed. René Kivitz)

#Dica de Música!

Ouça: 
https://youtu.be/DqInMJqnwRQ  

Não Tenhas Sobre Ti - Arianne

“Jeder Todesfall 
ist eine tragödie”

PORTO ALEGRE, Brasilien/
GENF (LWI) – Die Leitung der 
Evangelischen Kirche Lutherischen 
Bekenntnisses in Brasilien (IECLB) 
hat ihre tiefe Beunruhigung angesichts 
der steigenden Todeszahlen durch die 
Coronavirus-Pandemie, die das Land 
gerade heimsucht, zum Ausdruck 
gebracht und hat zu dringendem 
Handeln aufgerufen, um die 
Ausbreitung des Virus einzudämmen.

 
Während die Infektionszahlen in 

vielen Ländern weltweit zurückgehen, 
hat die COVID-19-Pandemie in 
Brasilien nach wie vor verheerende 
Auswirkungen, und die Infektions- 
und Todeszahlen sind erschütternd. 
Nach Angaben des brasilianischen 
Gesundheitsministeriums sind 
bisher 40.000 Menschen an der 
Viruserkrankung gestorben und mehr 
als 700.000 Menschen haben sich 
infiziert.

 
Die Weltgesundheitsorganisation 

hat jüngst berichtet, dass sich fünf der 
zehn Länder mit der höchsten Zahl 
von COVID-19-Fällen seit dem 1. 
Juni 2020 auf dem amerikanischen 
Doppelkontinent finden: die USA, 
Brasilien, Peru, Chile und Mexiko.

Und die brasilianischen 
Kirchenleitenden schrieben in ihrem 
Pastoralschreiben, dass der Höhepunkt 
der Pandemie in Brasilien noch 
immer nicht erreicht sei. Sie riefen 
die Ortsgemeinden im Land zum 
Handeln und zum Beten auf: „Beten 
Sie und dämmen Sie die Pandemie 

ein, mindern Sie Leid und behalten 
Sie eine von Verantwortung geprägte 
Lebenseinstellung.“ „Wir können die 
Pandemie nicht mehr abwenden“, 
schrieben sie, „aber wir können einen 
Beitrag leisten, das zerstörerische 
Ausmaß zu verhindern“.

 
Die Kirchenleitenden riefen die 

Mitglieder der IELCB dringend auf, 
der Wissenschaft zu vertrauen, aus 
den Erfahrungen anderer Länder zu 
lernen und angemessene Maßnahmen 
zu ergreifen, um die Ausbreitung der 
Krankheit einzudämmen und weitere 
Verluste von Leben durch COVID-19 
abzuwenden.

 
Weiterhin riefen sie die 

Kirchengemeinden auf, nicht zu 
vergessen, dass die Zahlen nicht nur 
Daten und Statistiken seien. „Jede 
Zahl steht für ein Leben und deshalb 
ist jeder Todesfall eine Tragödie.“

 
Anfang dieses Monats hatte die 

IELCB eine Kampagne „Handeln 
und Beten“ ins Leben gerufen, im 
Rahmen derer sie ihre Mitglieder 
aufruft, ein kurzes Gebet oder einen 
Bibelvers zu teilen, das oder der Trost 
und Hoffnung zum Ausdruck bringt. 
„Berichten Sie über etwas, das Sie 
tun, um die Pandemie einzudämmen 
und Leiden zu lindern“ und nutzen 
Sie die sozialen Medien, um dieser 
Ihrer aus dem Glauben herrührenden 
Verpflichtung Ausdruck zu verleihen. 
„Zeigen Sie Bußfertigkeit, Solidarität 
und Ihre Hoffnung auf Christus“, 
schrieben sie.

Brasilianische Kirchenleitung 
verschickt Pastoralschreiben
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Secretaria da Paróquia:  Rua Presidente Costa e Silva, 1760 -  Fundos -  Testo Rega -  Pomerode  //  Fone: (47) 3395-0554 // email: psaolucas.pomerode@gmail.com
Horário de atendimento: Segunda a Sexta das 08:30 as 12:00 horas  // a tarde das 13:30 as 17:30 horas // 1º e 3º sábados das 08:30 as 11:00 horas

CULTOS

Comunidade Testo Alto
11/07 - 19:00 - pt Culto de Tomé

25/07 - 19:00 - pt
02/08 - 09:00 - al
08/08 - 19:00 - pt
22/08 - 19:00 - pt

Comunidade Rega
04/07 - 19:00 - pt - SC Colheita
05/07 - 09:00 - al - SC Colheita
18/07 - 19:00 - pt
09/08 - 09:00 - pt
23/08 - 09:00 - pt
29/08 - 14:30 - al - SC - Idosos

Comunidade Rega Alta
12/07 - 09:00 - pt
09/08 - 09:00 - pt
15/08 - 14:30 - al - SC - Idosos

Comunidade Cristo Salvador
04/07 - 19:00 - pt
19/07 - 09:00 - pt
16/08 - 09:00 - pt 
22/08 - 14:30 - al - SC - Idosos

COMPARTILHAR DE ALEGRIAS E TRISTEZAS

Batismo:_________________________________

Thea Lauren Gueths, filha de Juliano e Carolina Krahn Gueths. 

Óbitos: ___________________________________

Lourival Krueger, filho de Leopoldo e Irma Ana Mina Krueger, nasc. Schulz. 
Faleceu aos 70 anos, 07 meses e 22 dias.

Renaldo Mohr, filho de Albrecht e Hilda Mohr, nasc. Göll. 
Faleceu aos 55 anos, 11 meses e 15 dias.

 Paróquia Evangélica de Confissão Luterana São Lucas
                    - Comunidades Testo Alto, Cristo Salvador, Rega e Rega Alta -
                                           Pastor Aldo Beskow: (47) 3387-2468 / (47) 9195-1098
                            Pastora Sinara Grellmann Kammers: (47) 3395-1401 / (47) 8466-8802
                                        Pastor Danilo Kammers:(47) 3395-1401 / (47) 9993-8922

Se...
...você quer refletir mais
sobre sua fé,

...você procura por
informações confiáveis
sobre a fé cristã e dicas
práticas de como vivê-la,

...você gostaria de
conversar sobre estes
temas e suas questões,

...você deseja fazer
descobertas na Terra da Fé
- sem ser pressionado ou
manipulado,

Então...
... valerá a pena você 

participar de TRILHA8.

VOCÊ ESTÁ CONVIDADO/A

A SEGUIR A TRILHA

QUE LEVA AO

MISTÉRIO DA FÉ!

Nossa “viagem à terra da fé” acontecerá na 
Comunidade Rega a partir de agosto. 

Estação 1 - Deus – que imagem tenho dele? 
Quinta-feira, dia 3 de agosto, às 19h30min

Estação 2 - Sentido – como encontrá-lo?
Quinta-feira, dia 10 de agosto, às 19h30min

Um Curso de Fé  -  Comunidade de Rega - 19:30
Agosto: Dias 3, 10, 17, 24 e 31

Setembro: Dias 6 e 14

GRUPOS DIVERSOS

OASE - às 14:00

01/07 - Rega
08/07 - Testo Alto
21/07 - Cristo Salvador
05/08 - Rega
12/08 - Testo Alto
18/08 - Cristo Salvador

Grupo de Mulheres - às 19:30
16/07 - Testo Alto
20/08 - Testo Alto

Grupo de Casais - às 19:00
05/07 - Rega
12/07 - Testo Alto
16/08 - Rega
16/08 - Testo Alto

Estudos Bíblicos
01/07 - Testo Alto meio - 19:00
02/07 - Cristo Salvador - 19:00
08/07 - Ribeirão Gustmann - 19:00
05/08 - Testo Alto meio - 19:00
06/08 - Cristo Salvador - 19:00
12/08 - Grützmacher - 19:30
12/08 - Rua Progresso - 19:00

DESCANSE!
Deus nos dá um 

conselho muito preciso: 
“Vá descansar, meu 

filho, eu fico cuidando 
de tudo”.

O pastor norte-americano Eugene 

Pe te rson  nos  l embra  dum 

conceito bastante importante do 

livro do Gênesis: o dia de Deus 

não é descrito como “manhã e 

tarde”, mas sim como “tarde e 

manhã” (veja Gn 1). Sabe o que 

isso significa? Que quando você e 

eu acordamos de “manhã”, Deus 

está na metade do seu dia de 

trabalho.

Este conceito aparece na Bíblia 

como “shabat”, descanso ou 

sétimo dia. O senso comum 

compreende o “shabat” como um 

dia de folga. Mas isso faz com que 

o descanso seja entendido de 

maneira utilitária, a serviço dos 

outros seis dias de trabalho. O 

signif icado mais radical do 

descanso indica o tempo em que 

paramos de trabalhar, não para 

folgar e voltar ao trabalho, mas 

p a r a  d e s c a n s a r m o s 

absolutamente no cuidado de 

Deus. Guardar o descanso e 

dormir à noite são experiências 

paralelas. 

Enquanto dormimos,  Deus 

trabalha. Quando iniciamos nosso 

dia, Deus já está na metade do 

dele. Nossa manhã é a tarde do 

dia de Deus. Enquanto dormimos, 

Deus coloca em nossos corações 

que não somos imprescindíveis 

para que o mundo funcione e as 

c o i s a s  a c o n t e ç a m .

Enquanto conseguimos dormir e 

descansar, você e eu somos 

lembrados de que Deus é 

responsável pela sua criação. 

Enquanto dormimos Deus diz: 

“Vá descansar, meu filho, eu 

fico cuidando de tudo”. O 

protetor de Israel não dormirá, ele 

está sempre alerta, diz o poeta 

b í b l i c o  ( S a l m o  1 2 1 . 4 ) .

Enquanto dormimos,  Deus 

prepara o mundo onde vamos 

trabalhar. Quando acordamos e 

começamos a interferir no mundo, 

Deus já fez tanta coisa, que é bom 

pe rgun ta rmos  a  e l e  onde 

podemos nos encaixar, o que 

podemos fazer, qual é a nossa 

contribuição naquilo que ele está 

fazendo. 

O sono é reparador, no descanso 

somos restaurados. Por isso, 

devemos dormir tempo suficiente 

para que Deus complete seu 

trabalho em nós. Caso contrário, o 

nosso organismo precisará de 

química para manter-se acordado, 

de modo que o corpo passa a 

funcionar com coisas a mais, 

portanto, vai sofrendo danos e 

envelhecendo mais rápido. Assim 

também em nossa vida espiritual, 

na nossa vida de fé: enquanto não 

d o r m im o s ,  e n q u a n t o  n ã o 

descansamos, não podemos 

experimentar socorro de Deus, e 

s o b r e c a r r e g a m o s  n o s s o s 

corações com pensamentos e 

s e n t i m e n t o s  q u e  g e r a m 

compor tamentos  d i s tantes 

daquilo que Deus deseja para nós. 

Será inútil levantar cedo e dormir 

tarde trabalhando arduamente 

pelo alimento. O Senhor concede 

o sono aos que ele ama (leia o 

Salmo 127.3). No sono e no 

d e s c a n s o  ( s h a b a t )  n o s 

distanciamos do mundo para que 

Deus possa se aproximar de nós.

Quem deseja realizar sonhos deve 

acordar, pisar cautelosamente 

para trabalhar num mundo onde 

Deus já está trabalhando, e depois 

sair de cena para que Deus 

complete sua vontade boa, 

p e r f e i t a  e  a g r a d á v e l .

(Adaptado do texto “Enquanto 

Dormimos” de Ed. René Kivitz)

#Dica de Música!

Ouça: 
https://youtu.be/DqInMJqnwRQ  

Não Tenhas Sobre Ti - Arianne
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CRÔNICA

A janela do trem e nossas metas
Anunciar a palavra 
de Deus em época 
de pandemia

PARÓQUIA EV. de CONF.  LUT. de RIO dos CEDROS
P. Rolf Baade - Email: rolfbaade@gmail.com / Sap 99154 5425  /  Fone:   (47)   3386-1069
Presidenta: Roseli J. Withoeft 3386 2117 / Tesoureira: Raiele N. C. Maas 3039 9472

 Presidentes das Comunidades

RDC:Olando Kennenberg 3386 1556  /  Rio Ada: Iria E. Sautner 9 9204 8396    
Cedro Alto: Valdemar H. Beyer:3386 1964  / A . Cedros: Albertina Spiess 3038 5316

A IGREJA EM TEMPOS DE COMUNICAÇÃO VIRTUAL

BOAS VINDAS ao Pe FERNANDO STEFFENS 

P r e v i s t a  p a r a  2 2 . 0 3 . 2 0 2 0  r e a l i z a d a  a  1 6 . 0 5 . 2 0 2 0 
Contemplados:
1. R$ 1.000,00   Número      2.018  - Isaías C. Kleinschmidt
2. R$    500,00   Número    12.799  - Ivanete Palinski
3. R$    300,00   Número    12.940  - Mateus Uecker
4. R$    200,00   Número    14.913  - Ademar Radatz
5. R$    100,00   Número    15.895  - Maria Gabrielle Neumann

AÇÃO DE GRAÇA - FESTA DA COLHEITA 2020

Segundo filho de seu Lorival 
e dona Bernadete, o novo pároco 
de Rio dos Cedros  nasceu a 10 
de março de 1986, na cidade de 
Trombudo Central – SC.  

A família migrou para Timbó 
quando tinha três anos e residem 
na cidade até hoje.  Sua posse se 
deu em missa presidida pelo bispo 
Dom Rafael a 24 de maio de 2020. 

Nossos votos são de um tra-
balho fraterno entre Católicos  e 
Luteranos. Pe Raul Kestring do 
Núcleo Ecumênico fez a apresen-
tação mútua numa cordial visita à 
Comunidade Evangélica Luterana.

Após meses de distanciamen-
to social, o Sínodo Vale do Itajaí 
está preparando seus ministros e 
lideranças para a retomada de al-
gumas atividades presenciais. Prio-
ridade são o Culto, Oração Memo-
rial e Batismos. Recomenda-se não 
retomar o Ensino Confirmatório 
antes do reinício das atividades 
escolares do município. As crianças 
e adolescentes necessitam de nosso 
cuidado e proteção especiais.

AÇÃO ENTRE AMIGOS da COMUNIDADE de RIO DOS CEDROS

Neste ano, não temos a Festa da Colheita com almoço e leilão nos 
meses de junho e julho como tradicionalmente ocorrida.

Cada família recebeu um envelope para fazer sua oferta. Esta pode 
ser entregue em envelope lacrado ao conselheiro ou nas celebrações 
no mês de julho ou agosto.

AÇÃO ENTRE AMIGOS da COMUNIDADE de CEDRO ALTO 
vai acontecer dia 12 de julho de 2020 na celebração as 9 h.

AÇÃO ENTRE AMIGOS COMUNIDADE de RIO ADA
vai acontecer dia 19 de julho de 2020 na celebração as 9 h.

Reunião da Diretoria Sinodal com
Presidentes e Tesoureiros das Próquias

AParóquia Evangélica de 
Confissão Luterana de 
Timbó, em conjunto com os 

seus pastores, pastora, musicistas, 
lideranças, diretoria da paróquia e 
das comunidades, tiveram que agir 
de forma completamente diferente 
do que estavam habituados, para 
que a divulgação da palavra de Deus 
continuasse no tempo de isolamento 
social.

Nesse clima de incertezas diante 
do futuro, o Espírito Santo agiu em 
nosso meio, nos auxiliando para que 
surgissem inúmeras idéias e oportu-
nidades, usando a internet e algumas 
inserções nas rádios locais. Desta 
forma, muitas coisas foram criadas 
e postadas através das paginas do 
Facebook da paróquia e das comuni-
dades. Outro fator positivo foram os 
grupos de whatsapp, que auxiliaram 
no compartilhamento de mensagens 
e informações. Além disso, surgiu 
à proposta de que a cada domingo 
houvesse um culto com um dos 
pastores ou a pastora, e em datas fes-
tivas, todos celebram juntos, como 
aconteceu nos cultos de Ascensão e 
Pentecostes. 

Algo gratificante nesse período 
é podermos perceber que muitos 

membros da paróquia perceberam 
que a ação de divulgar a palavra de 
Deus, não depende exclusivamente 
dos pastores/a, mas é função de toda 
pessoa batizada. Como nos lembra 
o apostolo Paulo na carta aos Co-
lossenses 3.16a “Que a mensagem 
de Cristo, com toda a sua riqueza, 
viva no coração de vocês! Ensinem 
e instruam uns aos outros com toda a 
sabedoria.”

Assim, muitos membros e simpa-
tizantes, compartilham, dão retornos, 
curtem e divulgam.  Fazendo com 
que, certas postagens atinjam um nú-
mero elevado de pessoas. Como por 
exemplo, uma delas, chegou ao nu-
mero de 30 mil visualizações. Houve 
compartilhamentos, que alcançaram 
vários países de fala espanhola e na 
Europa.

Dessa forma podemos perceber 
que apesar das dificuldades enfren-
tadas neste período, a pandemia não 
tirou o empenho de nossos ministros 
e nem de nossos membros de conti-
nuarem de forma criativa a divulgar 
a mensagem de Cristo, de ensinar e 
instruir uns aos outros, como somos 
lembrados pelo Apostolo Paulo. 
Autor: Pastor Adilson Koch
Comunidade Unidos em Cristo - Timbó

Pastor Dari Appelt, pastora Mirian Ratz, Pastor Clodoaldo Kamke, pastor Adilson Koch e pastor Alan Schulz

Aexperiência da velocidade 
era um prazer raro e com-
pleto nos tempos da infân-
cia. Descer a colina da pas-

tagem sentado numa folha de coqueiro, 
incrementar a velocidade da bicicleta 
com uma engrenagem de 14 dentes ou 
a esvoaçante graça dos cabelos soltos 
em cima carroceria de um caminhão 
em movimento eram sensações únicas. 

Lembro-me de uma viagem de trem 
de Rio do Sul a Blumenau, em que 
essa sensação de liberdade voadora me 
fez permanecer por horas na janela do 
vagão. Ao chegar ao destino, minha 
camisa Volta Ao Mundo estava toda fu-
rada da fuligem lançada pela locomoti-
va. Mas não importava. A experiência 
da velocidade era um prazer.

Hoje, a velocidade é uma exigên-
cia. Não há como escapar. Tanto, que 
a própria expressão “corre-corre” tem 
embutido um alto grau de sofrimen-
to, de esforço incontornável. Como 

escreve Zygmunt Baumann, “Estar em 
movimento, antes um privilégio e uma 
conquista, torna-se uma necessidade. 
Manter-se em alta velocidade, antes 
uma aventura estimulante, vira uma 
tarefa cansativa. Mais importante, a 
desagradável incerteza e a irritante 
confusão, supostamente escorraçadas 
pela velocidade, recusam-se a sair de 
cena. A facilidade do desengajamento 
e do rompimento (a qualquer hora) não 
reduzem os riscos, apenas os distri-
buem de modo diferente, junto com as 
ansiedades que provocam”.

No mundo das urgências e da eterna 
insatisfação em que nos metemos, 
não há espaço para prazeres humanos, 
como cabelos esvoaçantes. Tudo que 
importa são os resultados, as metas, a 
agenda cumprida. 

As novas gerações da sociedade lí-
quida jamais terão esculpida na memó-
ria a sensação da velocidade por puro 
prazer. Ela será terceirizada pelo avatar 
de um carrão da realidade digital 3D 
de um game qualquer, que lhe rouba o 
vento da cara.

P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC


